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comunicado 
de 
guerra 

" •.• a tarefa principal do mili-

tante é a de contribuir para a 

geralizaçâo da luta armada por 

todo o territl!>rio nacional." 

"Nesta fase sâo precisas acçôes 

e mais acçôes." 

Dr.Agostinho Neto 
Presidente do M.P.L.A. 

Os guerrilheiros do MPLA decidiram nâo mais deixar dormir 

tranquilos os colonialistas portugueses. Cumprem assim a palavra 

de ordem da "generalizaç§'o da luta armada por todo o territ~rio 

nacional e elevaç§o do nivel da guerra". 

Assim, no dia 7 de NOVEMBRO,às 17,35 horas, um grupo m~vel . 

de artilharia do MPLA, flagelou com morteiros o quartel inimigo 

de CARIPANDE, tendo destruido v~rias fortificaçôes e danificado 
diversas outras posiçôes. 

A potência de fogo e  a surpresa causada forem tais que os 

assustados soldados colonialistas nâo tiveram sequer a ousadia 

de reagir, frente aos her~icos artilheiros do MPLA. 

C~PIA do Comunicado 
n51 .• 2/6 9, de 24/11/6 9 
chegado de ANGOLA.:-

Dar es Salaam 
P.O.Box 20793 

26/11/6:9 

MCB/-

A VIT~RIA E CERTA ! 

~!REO~OR DO MPLA 
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movimento popular de libertaç~o de angola 

. comunicado 
de 
guerra 

14/69 

~ ·' .  . : 

Tem·.áumentado a intensidade da luta armada que §l_e desenvol-
ve em ANGOLA contra o colon:Laiismo 'português para apoiar a jus-
ta reívindicação política de Independência completa ·e imediata 
para o povo angolano. · 

·.·.Sob a direcçao do MPLA -Jnico defensor dos verdadei'ros 
intere .. sses do :povo angolano· em luta, ·e -legi timo representante das 
suas aspirações-r-"-diversas•1fre-ntes de ·combate 'têm estado em ac-
tividade .. 

·-- ' ·. , , .  .  . . .  ....  . ., I . . 

.-. -~ .. As v_ i torias al~ançadàs d iar~amente, vitorias qu~ honram· o~ 
he·rolcos combatentes· ~ngolanof;l, v.ao desmantelando o s1.stema. colo-
nial, para a defesa do qual, o governo fascista português concen 
trou em ANGOLA 70.000 soldados e mobilizou força$_ de·_ poJ.;Í.cia,or-
gani.zou os colo4ds em milÍcias armadas, recrutou· mercenários es· 
tr-angeiros•· ·· · · · · ' · 

corri~ re·sulta'd o ;da actividád.e --.pol.:L t_ic o-~ili tar, ,ext.ensas 
~r:eas. . ~o _,no'S:$:0 :p;:ís '.s.ãq controlada~ ... p~lo MPLA,. tanto -no n?rt.e 
como na parte or1.ental, numa superf1.c1.e aprox1.madamente. ·1.gual a 
cinco vezes a superfÍcie de Portugal. 

. . / . .. ' . . .. 
.  !  : Nessas.·are·as,· d.ebaiJÇo do fogo_·:daf? bombaá .... c-riminos·amente ,la,g 

Ça9,a.s_ .. s 'oqre·'a:s populfi~Õ:~~ civi:;h :é_. .. s.ol;> a .~e~ra;Jl.hét do.s .. hel~~Óp:t;é:... 
ros; o nosso pqvo. e~per:t.menta .a __ re.sp_onsa.blll.dade da· :Vlda l.ndepen-
d·ente,_ estrutt1;rahdo .q.OVE! socieQa·qe, c_dris-trui.ndo escola:s  .e hospi -
tais," .:'organizail.d'o cooP~.r'ativas · ag!_'.:lcolas. e, f _ormahdo ·a ·consciência 
políti'c·a do nosso p·ovo em vias de recuperar· a dignidade perdida , 
sob o colonialismo. 1 

· . Enquanto nas cida·d~s cresce a· lqta~-pol-ftie-a - e se alét;gét a 
bas~ 'd~6- nósBo Movimento, os· -valorosos· ·guerrilheiros do. MPLA ti -
quid~~ um_.&ra'nae._·nú.nieró'·de· sgld~.dos d,o exército .. coloriia.l nas ._ ár~as 
controladas· do·norte, onde ha o1.to ~nos . os fascl~tas por~ugueses 
não · .. conseguem penetrar, ap·esar da s'ua · superioridad·e ·em efectivos 
e  a'pesar de:. dis'p·orem de fodos os meios modernos de destr_uiç·ão,des 
de o c'anhão :até ' à''bomba tlé' napalm. .. -

... I ... 
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É principalmente na capacidade a na determinação combaten-
tes do MPLA e no alargamento constante da base da organização, 
que se realiza a palavra de ordem de '1generalizar a luta por 
todo o territÓrio nacional". É esse factor que tem permitido a 
progressão constante da acção armada, apesar da oposição colo-
nialista a apesar de todas as manobras dos imperialistas que , 
empregando os métodos mais baixos, tentam impedir a nossa acção. 

~ N~ e~tan~b, ; ~go ·signifi~~tivos. oé resultados obtidos em 
combates e os números de baixas sofridas pelo inimigo. 

Assim, os dados controlados da actividade do MPLA,durante· 
o mês de Março do ano co~rente, mostram a capacidade combativa 
dos nossos guerrilheiros, que actuam nos distrito~ de Moxico, 
Cuando-Cubango, Lunda e Malange: 

SoldBdos portugueses postos fora de combate. ~··~··· 138 
F.ant oche.s .a.ngolanos o o D o o  o o o  o  o o • o  o  o  o  o  o o o : O a o  o D o o  o  o o o 23 
Africanos traidOres originários dos. paÍses · 
lim:f.tr-ofes de ANGOLA •.........•. o ••• o ............ ·•• 87 

V ia t ura s de s trui.d as •••... o •. o ••••••••• o • o o . o ..... -;. 5 
Diverso material militar recuperadn : granadas, muniçÕes 
calibre 7,62 mm. 

_.,Nos mesmos distritos,. e durante os meses:de_ . .Abril 
· re g.:Ls·tar~m~se os seguintes re sul tad os : · '' 

Soldados portu~ueses p-ostoB fora de combate ••••o•• 
Fantoches angolanos oooooooooo•••o•o•ooo·~~·o·••o•o 

e Maio, 

460 .. · 
8 

·vtatura·s destru:idas . ·o. o o .. · .•. · .......... o  o • .•• o. o o ••.•.• o •.• o. ,lO .. 
Diver·so mat·eria1 recuperado,. nomead,a,mente. : .. FNIVI' GJ c,ar-. 
· · regacl'ore-s com; muniç0es de vários c9libres •....• · .. ··. .· , '· 

. , . No$ d i~tri t _os de Moxic o  e Cuand o-Cubango verificaram--s-e 
·inumeras acçoes contra os bandidos colonialistas e seus agentes, 
das. quais· se ·registam ;a,s ma.is importantes··: · · · · · · 

No -dia 9' d1e <~JULHb, . ·um· grup~ de ·bandolei~o~. c oloni.aiista.s que. ·· .. 
pretendia·:·.atacar uma nossa base na. á'rea:· de Jimbi, foi detecta-. .' 
do por um corajoso guerrilheiro do M.P.L.A. em serviço qe guar-:. 
da, que imediatamente q_pri.u, f.ogo, tendo .abatido um capitão e 
dois soldados. O resto do grupo inimigo, quartdo retirava em de-
banda,dé!' ·ca;iu num campo m;ina'do pelos nbssos 'camaradas' tendo ao..::.·. 
frido baixas não controladas • . :. '. . . ,· 

... 

No dia 12 de JULHO,. os gllerrilheiros do Mo.P.L.A., qu9-ndo patrulha-
và'm. uma. zona sob o nossó' controle, encor1trara~. um grupo de ·trai-
dores, que .col.abor.àva com o. inimigo, nFJ,s· proxi).nidades do posto 
d~ Kasamba, a. :_quem foi ·aplicado o castigo mer€l:Cid6'o·. Da pro'nta -ac-
çao dos nof;3sos camaradas, resultaram 9 mortos'. e 4 feridos entre. 
os-traidor:es e seus patr-ões._. Ná'o se regi.staram baixa::) da no.ssa pài>-
te. ' 

No dia .... 2eD. dê -~ ~ JULHO, um bando de mil{ci~s . fantoches sem ·ver-
gonhq, a servi.ço do inimigo, foi f:lagelado pelq fogo das nossas 
automáticas, ·tendo. deixad.o ' no ·terreno 4 mortç)s .. e.  2 feridos. Ain.:. 
da no MES.MO PIA, , qutro barid o tanibém de ·lacaioS'' ·a.()s _colonialistas 
que. se preparava para transportar uma peça de caçé\ para os pa 
trões, foi ·surpreendido peló.fogo das nossas graria\ias, que pôs-
fora d e combate 5 traidores, ent::re os quais ficaram 2 ·.mortos~ 

No dia 21 de JULHO, um bando de colonialistas portugueses caiu 



5

-3 -

j • • • 

num campo de minas montado p~lo~ . valorosos guerrilheiros do 
MPLA, na picada Kavungu-Kaianda, sofrendo baixas. Os restantes 
inimigos do povo angolano pretenderam perseguir os nosos cama-
radas, mas foram emboscados, tendo sofrido 5 baixas, das quais 
2 mortos e 3 feridos. 

· Tivemos hesta ·adção 1 ferido • 

·•. N.o ·d.ia 26 d.e JULHO? uni bando Q.e portugueses fardados aó .serviço 
do f .aE?cismo, ao atravessar o rio Cuito, foi surpreendido pelos 
heróicds ~,guerrilheiros do MPLA, que abriram fogo. prontamente, 
tend·o posto f .ora de combate 14 colonialistas, respectivamente 
lO mortos e 4· feridos. 

.. . 

No dia 1 de AGOSTO, u·ma viatura ligeira colonialista caiu numa 
emboscada, preparada pelos nossos camaradas, a cerca de l km. de 
Kaianda, na estrada que vem de Jimbi. A viatura ficou d~struÍda, 
morrendo os seus 8 ocupantes • 

. fiP dia 7 de AGOSTO, umi emboscada montada pelos ~uerrilheiros 
do p'ovo angolano, perto do quartel de Lupire, causou J mortos 
e 5 feridos entre os soldados inimigos. 

:N:_o DIA SEGUINTE, outro grupo de bandoleiros saído do mesmo qua1: 
te), caiu numa embos.cada onde deixou 1 mort.o e  3 feridos· • · 

No dia 9 de AGOSTO, um grupo d·e opre·ssores d.o povo de ANGOLA que . 
.. saia do. quartel de Lutembo, foi surpre,endido pelos libert .ador~s . 
do povo .angolano, os nossos heróicos guerrilheiros, ·junto do 
rio Cha.r;tk,enga, afluente-cdo rio ·Luanginga, c ausando pesadas baixas 
aos lad~6~s portugueses~ . · · . . · . , . 

Durante esta acção, tivemos a lamentar a perda de um héroi 
c o camarada.· _: · ·· · ···· .. · · 

N_o dia lO de AGOSTO·, perto do rio Kakombo, os agentes de ll7larc:e-. • 
lo c·aetano quiseram fazer uma emboscada às nossas forças d.e. li-
bertaç5o, mas tendo sido detectad~s pelos nossos g~errilhei = 
ros -foram e·les· o·s emboscados, perdendo 2 elementos. 

N'o dü{ Tl. de AGOSTO, um grupo inimigo foi atacar uma aldeia de 
a·ngolanos indefesos da população civil; mas,avisados os deft,n 
dores dô nosso povo, os guerrilheiros do MPLA, estes .cercaram 
os.·a:a:::;assinos; :eastfgando-'6s.com J mortos e 5 fer;Ldos. 

_;_No MESMO.-;E"I4,uma _ embos~ada preparad~ pelos combatentes da libeE, 
dade de A~GOLA, JUnto a margem· do r1o Kembo, teve como resulta-
do 8 mprtos e 5 fe~idos entre a bandidagem portuguesa que per-
s.iste· ·em pilhar o nos;3 o pais. .  . .. · · · · . 

N~ 'dia 14 de AGOSTO, cerca da 1 .hora da manhã, um grupo de va-.. 
lentes c.ombatentes do MPLA atacou o campo de concentração inimi 
go de Chipangu, situado entre o quartel colonia.lista de Longa e 
_Cuito Cuan~vale, na. m~rgem do rio Kuangu. O fogo de morteiro··dos 
nossog ,~~maradas causou pesadas baixas confessadas ~elos colonia 
listas portugueses. Um nosso camarada ficou ligeiramente. ferido-
no de'curso desta acção. .' · 

No lVÍESMO DIA,um gr~po .de guerr:Llheiro;:J' do MPLA em missão de pa.:.. 
j;rulha, na .éfrea do quartel de IVJavi'nga, surpreendeu 18 soldados 

.. inimigoEf," gorilas dos presos dei campo de concentração ' daq.ue~e 

,_qua!te.l ., .q'u·e. acompanhavam os prisi'on~:iros ao qorte. de' capim. ·o-s· 
ndssos camaradas :abriram f.ogo intenso contra .os 'opressores do 
p·ovo ·angolano, tendo liquidad.o 5 e ferido 6·. gravemente. Os .res ~· 

tantes patifes fugiram desordenadamente em direcÇão ao quartel. 

No dia 17 de AGOSTO, um ·farto grupo de mercenários. katangues.es 
da antiga s·oldadesca tshor:iJ.bista, foi aurpreend ida· perto do rio 
Ltivua por 5 arigolanos,patriotas do MPLAs 'que abriu fogo i'ntenso 
tendo liquidado 5 e ferido 6 dos· mercenários o · 

i ' 

i . } • 

' 

.; 
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No dia 18 de AGOS.TO,duas viaturas colonialistas transportando tr_Q, 
pas· de Kangamba,~ :.foram atacadas pelos nossos camaradas que destrui 
ram uma delas e puseram 8 criminosos fascistas fora de combateo 

Dia 20 de AGOSTO, os agressores foscisto.s vieram em 4 helicÓpteros 
sul_-africanos até às lavras do povo, na are a ·do quartel de N' tiengo, 
or;1de assas.sinaram· .e depois mutilaram bàrbaramente 3 ·homens e rap-
ta.ram ) ·1 . ·pessoas,-das quais 6 .mulheres o Este acto brutal demonstra 
ma·is uma vez a crueldade •dos colonialistas, que é fruto do seu d.§. 
sespero. 

No MESMO DIA, um ·oütro bando d.e tugas, depois .de ter queimado as 
lav~as de Mpende, pertencentes ao povo angolano, regreBsava ao 
qu:artel de ·N'tiengo, quan~o' foi alvejado pelas nossas a·rmas,ten-
do sofrido 7 baixas (l morto e 6 ~eridos). · 

No di~ 23. de AGOSTO, dois traidores do nosso Povó que tentavam · 
convencer a população ;a entregar-se aos piratas portugueses, fo• 
ram apanhados pelo proprio povo e entregues aos nossos guerri -
lheiros, que lhes: aplicaram o castigo merecido •. 

No dia. 2.4 de· AGOST.O;· na margem d:o· rio Luvua, foram liquidados ou-
tros 2 traidores que vinham de Chizembula (Marco 25), enviados. 
pelo~ cp~ardes bpressores de ANGOLA, em miss56 de ~Spidnagem~ 
Os dois renegados confessaram chamar-se Litua e Solochi. · 

. .  , . ·:. .  .  .  . . -. .  . .  . . . 

No pia.29 de A-GOSTO, uma coluna de 16 viaturas·inimigas·que se 
dirigia de N' tiengo para Dima, caiu numa embosc·ada montada· pelos 
nóssos .guerrilheiros que ·destruíram 2· ~ tendo posto fora· de com-
bate ll terroristas portugueses. 

No dia,.5 de SETEMBR07 vm grupo de valentes guerrilheiros. do ,. 
IVIP;LA, em missão de patrulhapr6ximo"dó_quartel de Lupire·, .resolveu 
fa·:zer uma emb-oscad-a .aos miseráveis soldados portugueses~ ·Assim, 
um dos nossos camaradas foi enviado·: até pr6ximo daquele· 9uartel 
com. o _fim,de atacar um dps guardas e provocar assim a s~1da _ dos 

re st~rlte s ::dos seus abrigos • . Os. fa·inigerad os c ol.oniaTistáE(·sairam . 
. fur.l.o~os, em grupo desordenado; caindo .na nossa emboscada, onde ti 
vera'm 'um grande número de. baixas não c_qntroladas "· 

No dia 8 d~ SETElVillRO, junto d.o rio. Kihiriri, na árE,la qo qt).artel 
do: 'Ji.l to-Long9, ·t.w].a· patrulha inimiga composta. de· terroristà~:C" ... por-
tuguese·S' e faritóches. arigolancis (os· ditos "milÍcias" .dos-:t :ugas) , 
foi ·surpre'endida 'por um grupo de guerrilheiros libertadores . d~ 
ANGOLA. 3 coloniali.stas abatidos, foi o resultado ·da acção o 

No .... MESMO n'IA ,~ um ·oútró grupo de .angolanos ·livres :.a·estruii.f 2 11Sa4-
zcrlàs .. da paz11

' . t~rido libertado cerca de 2  'centenas .de angolanos 
p~is:~Ü'p'~tros, gue se ju~~aram .à luta de lil;>ertaçã'à nacional~ 

N:·.d dia 9 de· SETEMBRO, um grupo móve1 de guérrilheiros. do MPLA,·. 
surpreendeu perto d ci r'io Longa, ·cerca das oito horas, ·um : band'o · 
de 50 bandoleiros tugas, provenientes do qUartel de 'N'tiengo (Kui-
to-K.uanavale). ~·1UStigados .violer+tame_nte pelo· fogo c;e;rr:ad o dos 
nossos· camaradas, os soldados· caetanistas apenas con.:Seguiram res-
ponder çom lO tiros~ As p~rdas em mortos e feridos do inimigo· ; 
não. controlada·s, foram evac-uadas três horas depois, por meio .de 
2  h e l'ic Ópteros. " · · · 

· Os nossos valentes guerrilheiros -recuperaram murü_çÕes e ·. 
carregadores de G3 e FN, de fabrico américano e belga, respecti:...· 
vamente, além de boinas e botas • . 

Não· 'se registaram baixas· do nosso lado. 

No dia ll de SETEMBRO, ainda na margem do rio Longa, pelas· 6 ho-
ras da manhã, um grupo de fantoches traidores angolanos, chocou 
com os nossos guerrilheiros. 2 renegados foram abatidos e outros 
2 ficaram feridos. 
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No dia 18 de SETEMBRO,num recontro entre os libertadores de 
ANGOLA e os opressores colonialistas tugas, na área do quar~ 
tel de Mitete, os fascistas tiveram 2 mortos e  3 feridos. 

No dia 25 de SETEMBRO~ um grupo móvel de artilharia do MPLA, 
foi emboscado por criminosos opressores do nosso povo, perto 
do rio Lunhameji. Apesar da surpresa, os nossos combatentes 
reagiram prontamente, causando ao inimigo 2 mortos e  3 feridos, 
e obrigando-o a retirar am àebandada. 

Do nosso lado, há a lamentar a morte de um camarada, e 
um ferido ligeiro. 

No dia 29 de SETEMBRO., na es.t.rada~.mtre Gago Coutinho e Mussuma, 
uma mina anti-carro montada pelos patriotas angolanos, fez saltar 
uma viatura Unimog, que ficou completamente destruida e os seus 
ocupantes carbonizados. 

.v 

No dia 9 de OUTUBRO, dois pelotoes de tugas que tentavam infil-
trar-se numa área sob o nosso controle, foram emboscados por 
uma das nossas Secçõ'es móveis. O fogo intenso das nossas metra-
lhadoras, bazookas e granadas de mão, abateu 20 miseráveis colo 
nialistas, ferindo ainda um grande· número. -

Os nossos camaradas conseguiram recuperar 5 (cinco) G3, 
granadas e material diverso. 

Ninguém pode duvidar que o Povo Angolano, dirigido pelo 
MPLA, obterá o sua justo VitÓria. O nosso Povo caminha segura-
mente para a Liberdade e para a Independência. 

Comunicado extraido 
dos Comunicados n~s. 

3A/69,4A/69,20/69, 
21/69 e 22/69,chega-
dos de ANGOLA.-

Dar es Salaam 
P.O.Box 20793 

23/ll/1969 

AN/MCB-

.. 

f I 

A VITORIA E CERTA ! 

o DO MPLA 
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movimeiíio àopulàf de libe(tàção de angola 

.,_.TERCEIRA REGIAO (distritos do Mcixico ~ Cucindo-Cubango) 

O dia 4 de Fevereiro, que marca o. comeÇo da luta armada em 
Angola, é sempre comemoiãdo com violentos ataques.  a soldadesca 
c.oJ ~.!f.l:~a~. ~> . . 

. .. .. ·-...... -.. -· ... -- -·- ~·· ··--· . 

. -. :-)N~hl~-~L· ct-ata· ~-à·~::-t··ó.'rica, todo o P~wo angolano ergue bero alto 
a, 'túii-.l{idet.ra d~ i.J!..c1ép:endência e revelta por todos os meios,:···o seu 
!':f?,d.iq ~~Jp : ~cl,lpan,t.e estrangeiro .• 

-- ·~ ' 
IVÍAIS DE ciNQUEN.TA FASCISTAS 'posTOS FORA DE COMBATE 
E .SETE VIATURAS DESTRUIDAS , -tal é o balanço dos -.-
combates abaixo mencionados. . . 

No d~a 4 de.Fevereiro, uma viatura inimiga que .seguia pela 
estrada Buçaco/Lume j e, foi c omp·letamente. de struida _e .. os. seus 
cinco QCUpantes mortos. 

Ai'1da no dia 4 de Feverej.ro, pelas 11.30 boràs, foi monta_ 
da uma emboscada· a 30 quilome·Grõs da cidade do Moxico (Luso) , 

~.a~ ~ma :viatura inimiga. Os seus 3 ocupantes foram mortos e  a via-
--t~ura d.estruida • . 

Na ESTRADA QUE LIGA LUJ·./JJE A IVIUKOLONGO, foi montada uma em ... 
bosca.da a  umá coluna milite.r. 2 viaturas foram incendiadas, e 
uma dezena de fascistas pr·'Jta fora_ de compa,te. O recontro veri-
f i cpu-se ·no di~ 7 d e Feve : eiro. 

t . ....:..':: ~ - - -· .· ... _ : ______ ,.;::....: . .:.. • - ·---· ·~~ · · ·· -~- ·. 

··· . Pelas··.os.oo horas d: dia 7 de Fevereiro, quatro viatu~as 
mi1itares.provenientes r ' Lumeje, e que 1am.abastecer .o :quartel 

o  o o I 9.: o , . 
,. ·-. (/ . ~ . ; .. 

i. ••. 

: . : 

·'. 

-~ •• t • • ··;·;~r ; : · :· • · 

Representações _ 
Algérie: 38/40,rue Didouche Mourad·Portt 44D ·Tél:6407 70 ·ALGER e Congo 8.: B.P. 2 3'53 ·Tél:49 15·BRAZZAVII .E 
R.A.U.: l,Mohamed Mazhar Str. ·Apt.16 ·Zamalek ·Tél. 801590 . CAIRO e Tanzanie:PO.Box:20 793· DAR-ES-SALA ~.M 

Zambie: P.O.Box:l 595· LUSAKA 



10

-2-

de Mukolongo, ca1ram numa emboscada. Uma viatura doi destruí'da 
e as outras recuaram precipitadamente. 12 fascistas foram pos-
tos fora de combate. 

No dia 8 de Fevereiro, pelas 14.00 horas, quatro viaturas 
·inimigas· cairam numa emboscada, na área de Luache. Duas ficaram 
destruÍdas e uma vintena de fascistas foi posta fora de combate. 

No dia lO de Fevereiro, um grupo inimigo vindo de Cazaj~, 

caiu num campo minado. 3 fascistas foram mortos ou feridos. O 
combate deu-se na áre~ de Luache. · 

. ··-

CÓpia·· cfó Comunicacfc(rio.B'./69, de 12/V/69, chegado -dé· ANGOLA. 

;\ ' 

. lVia.is_. uma .v e ~, os :fac{noxas do guarte l de Nt iengo assassina"'!' 
r~m bàrbar..áinente_ .. p'essõ.aE! indefesas. 'No dia 12 de Fevereiro, 5 
helíc Ópteros prove-nientes· de.sse quartel, transportaram hestas 
fascistas para as margens do Rio Kwando. Duas pessoas do Povo 
-Sakuvangu Maquina e Lambi M~kisi- apanhadas de surpresa, foram 
assassinaqas após ,tere·m sido $ubmetidas a horríveis t!nrtu.ras. 

Porém,o MPLA faz pagar be~ caro cada crime cometido contra 
o .n9ss}~_ Povo • . 

BALANço D.A·s·· PERDAS INIMIGAS : .APRÜXIMÁDAMENTE 260 
BANDIDOS COLONIALISTAS POS~OS FORA DE COMBATE, 4 
VIATURAS DESTRUIDAS OU SERl'AlViENTE DANIFICADAS E vl., 
RIQ MATERIAL APREENDIPO. . 

No· di~ ·~3 ' de Fev~reiro de 196~ , pelas 06.00 horas, duas 
viaturas "Unimog", seguindo do quai''tel de Mavinga ao de Dima·, P.!à 
ra,_ repara:r a estrada junto do Rio Kt;J.soho, cairam numa emboscada 
ã o·s rto .. ~sQ.s guer;ril.h<?..iros. Cerca de rrt'etade dos 60 fase istas que 
cq.J:11pt.t,nhi?.,ri:r'" o . ·efectivo_, foram postos ft')ra de combate. · .·· 
- •.. • • • • I 

...-. ~ .. . 

TRES PELOTOES provenientes do ' qu_.~\lrtel de Chitenge, no dia-
25 de Fevereiro, aca_mp.aram j11nto do R:l,' o . Kuma. No dia seguinte, 
P~QE?,s·e ·guiram nq : s.u~'~.S.oã:€?:-.fié .. - 1i-~pe za" \\ Porém, c o mo os . seus mo-
Vl.mentós eram segu1·dos ·pe·los guerrilhe ~1ros do MPLA, ca1ram numa 
emboscada, onde sofreram 'a volta de 15 ,baixas. 

No dia 7 de Março, 3 "unimogs" que \~eguiam do quartel de 
Lupire para o de Ntiengo, cairam numa em~'oscada do MPLA, junto 
do Rio Mpalai. Mais de uma vintena de faswistas foi posta fora 
de combate. Lamentamos a morte de um noss~ camarada guerrilheiro. 

Ainda no dia 7, pelas 15.00 horas, os bandidos do corpo ex-
pedicionário português, foram atraídos para uma emboscada, no 
percur~o Lukolwe/Mavinga. O inimigo registo'u 23 baixas. 
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ENTRE OS RIOS SINTU E K'ri.ATIR, quatro viaturas do quartel 
de Ntiengo, seguindo para o de Lupire, caíram numa emboscada. 
2 víatúras·foram incendiadas e uma outra ficou seriamente dani 
ficada. Mais de 30 fascistas foram postos fora de combate. -

· No dia-1_2 de Março, junto ~o Rio Kubanguyi, 16 estrangei-
ros invasore s foram postos fora de combate, como resultado du-
ma emboscada montada pelas forças do MPLA. 

· ·Foram capturadas três pistolas-metralhadoras 
regadores·· com munições. 

' . e varJ.os car-

I 
OITO BANDIDOS foram postos fora de combate, apos terem 

sofrido uma emboscada, junto do Rio Vuluamboma. Era o dia 
)O de Março. 

No dia 2 de Abril, pelas 10.00 horas, um comboio composto 
de 8 viaturas, seguindo de Lumbala-Bunda (Gago Coutinho) para 
o quartel de Ninda, caiu numa emboscada do MPLA. Mais de cin-
-·quenta c6lonialista~ foram postos fora de combate. 

·. Do nosso· lado não há a assinalar rienhuma baixa. 

Pelas 15.00 horas do dia ll de Abril, os fascistas, viti. 
ma$ quma emboscada, sofreram ll baixas; na área de Cangombe, 

No dia 24 de Abril, pelas 10.30 horas. num grande recontro 
u o longo da estrada Ninda/Chiume, mais de 30 elementos do corpo 
expedicionário português foram postos fora de combate. 

No dia 26 de ·Abril, o.-.m€smo c-omboio que regressava de Chiu .. 
me para Ninda, sofreu uma emboscada às 04.30 horas. Cerca de 
30 bandidos foram postos fora de combate, e uma viatura ficou 
destruÍda. 

" COPIA do Comunicado no.ll/ 69, de 20/V/69, chegado de ANGOLA. 

---1!:**---. * · 

Mai s uma vez o MPLA denuncia vigorosamente os crimes de 
·genocÍdio praticados pelas bestas :fnscistas do corpo expedici.Q 

/ • .L -narlo por uu.g ·; s. 

· No __ dia-:.12 nde Março, uma criança -Segunda- vivendo numa 
aldeia situada nas margens do rio Lunguevungo, foi assassinada 
bàrbarament e pelos bandidos colonialistas. 

No dia 18 de Março, na região de MaY.ondo, os assassinos 
coloni alis tas cometeram um dos seus crimes mais Jgnobeis : 30 
pessoas do povo encarceradas em "aldeias estrategicas"(ndandandas), 
foram rriortas po·r t erem dito· a verdad·e. Com efeito, o capitão do 
quartel qe Makondo tinha· o hábito sádico de trocar galinhas do 
povo por balas, sob a ameaç·a de que, em caso  de recusa, às ba-
las seriam "metida s no corpo" dos habitantes das ndandandas. 
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Como o povo se tivesse insurgido contra tais práticas, o 
~'-1 Pitã.Q ordenou o massacre da população. 

· · · Se o esses os ~~ -h e rÓis"- que r e c.e bem-o "prémio governad ar-geral 
de Angola 11 ! Sã o e s s a s  a s  b e s tas f a s c is ta s • · . · 

Que doravant e  o capitão do quartel de Makondo fique saben-
ao que .a. justiÇa do Povo Angolano f!!erá implacável. 

O Povo Angolano e ·o MPLA não se deixam intimidar com todas 
as brutalidades fasoistas •.. Muito pelo contrário, os combates re-
dobram de intensidade e as perdas fascistas atingem novos épices. 

Assim, .nos combates .. abaixo mencionados, o inimigo registou 
as seguinte~ bâixas : · · 

CERCn DE 87 FASCISTAS POSTOS FORA DE COMBATE, DENTRE OS 
QUAIS, 6 .OF,ICIAIS; 2 VIATURAS DESTRUIDAS PELA EXPLOSAO DE 

' . MINAS 
. I 

.-··· No dia 6 .. de Março, proximo de Saudando,· os soldados colo-
ni~l ist as cait~m por duas ~~zes em campos minados, recolhendo 
assim 2 mottos e 5 - f~ridos • 

. ~No dia· .9-~e· Març~; ··-o-s.; gu-errilheiros do l)IIPLA rrioritaram uma 
emoos càda, proximo do qüariel de Caianda, a uma coluna inimiga 
. que se ... dirig;La ao rio para carretar água • . Uma vintena de assas-
: ~ i~os foi posta.foré d~ combate. -.· · 

.. . . . ~ ' .  . .. . 

O QUARTEL .. DE CAIANDA fo:l alvo do fogo de diversão dos nos-
-:f;JOS guer,r,ilheiros, np dia 15 de Março. Mais tarde, quando uma 
·· )oJ_una saiu ~o _qua~t e l em patrulha, cai·u -num campo minado. Uma 
ó~ze0a da inifuigas fói po~ta fora de combate; entre eles dois al-
feré s 'e un'l. traidor, chàmad o Noé. . 

No d2.a }: .. L .. 3 ... s.JY!arço, uma companhia inimiga, que percorria 
a estrada Kapolo/vembe, junto à margem direita do rio Kanaje , 
caiu num car:~po minado .. Ao soarem as primeiras explosões, os ban-. . . ' . ' , ... 
d id eis pensa:r:·Rm ter Céild o numa emboscada. Aterrorizados, abriram 
fogo indiscriminadamente, matando muitos dos seus companheiros 
de infort~nio . No total, o corpo e~pedicion~rio portugu~s regis-
tou uma quinzena de baixas, entre mortos e feridos • 

. · l'Jo. di ~1 ?9. .. _gs.....J!iarço,. um jeep com oficiais saltou numa mina, 
na estrada.que.liga: Jimbi ~ Caiande. 5,colonialistas foram postos 
fora de coilibate, 6 o jeep ficou destru1do. 

. . UMA CqLUNA .. COLONIALISTA cercou, no dia 30 de Março, um pe-
quç:nO. grupo de .. guer:í:;ilheiros do MPLA. C.om·o-üs nossos camaradas 
rompcsseni ·o Cerco, os colonialistas, desorientados? abriram fo-
go uns contra os outros. Este combate, que t e ve lugar na margem 
direita. do rio Lunhameje, provocou 2 mortos e 3 feridos do la~ 
do dos.dolonialistas. ~io h~ a lamentar·baixas do nosso lado. 

'N1Jl\ÍIA EMBOSCADA montada na estrada Chafinda-Leua, foi pos-
t8 fora de combate uma dezena de carrascos colonialistas e uma 
yiatura "Unirriog11 foi destruÍda. Eram 14.30 horas do dia 31 de 
Marco .. . ' _,._.......,._ 
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_Ne§se mesmo dia!, dois pelo~õ~p iplimigos da ?as.e_ de Luatamba, 
em m1ssao de "dleteccao e destru1cao", ·acampados JUnto do rio 
Luena, foram atacados pelos guerrilheiros do MPLA. Os fascistas 
sofreram uma quinzena de baixas. 

Do nosso lado, ha a lamentar a morte dum herÓico combaten-
te. 

t 

COPIA do Comunicado no.9/69, del3/V/69, chegado de ANGOLA. 

---**---** 
~ 

. . .  . O DIA. J?A Jl!VENTUDE ANGOLANA, 14 de Abril, data da morte em 
combÇtte, do Heroi çmgolano Comandante .HOJI IA HENDA, foi condi-
gnamente,. comemorado pelos guerrilhéiros do MPLA, por todos os 
militantes em geral, e por todo o Povo Angolano. Mais uma vez os 
colonialistas conheceram o sabor amargo da. derrota, 

. BALANÇO DAS PERDAS INIMIGAS : ·MAIS DE OITENTA 
COLONIALIST.AS.POSTOS FORA DE COMBATE, 2 VIATU 
RAS DESTRUIDAS E UM QUARTEL ATACADO, --

UMA DEZENA DE BANDIDOS FASCISTAS foi posta fora de combate 
. no dia 3 de. Abril, na áre-a de Kaianda, ao cair numa emboscada 
_d6s guerrilheiros do MPLA. 

~ I ' 

UM GRUPO INIMIGO em missao de abastecimento, qe Lovua para 
Kavungo, foi atac.ado no dia 5 de Abríil, pelos nossos guerrilhei .. 
ros. 2 mortos e 5 feridos, foi o total das baixas inimigas. 

No dia 6 de Abril, uma companhia do corpo expedicionário 
·português, em 11operação de limpeza", foi atacada IYelos nossos 
guerrilheiros, .tendo perdido 3 homens; 6 outros ficaram feridos. 

No dia 11 .de Abril, um grupo de soldados colonialistas caiu 
I I 

numa emboscada.do MPLA, na area de Lovua, tendo sofrido uma quin 
z e na d e · :b.a ix as ~ . . · 

No dia da Juventude Angolana, 14 de Abril, o~ guerrilheiros 
do MPLA atacaram o quartel de Chilemba, O dormitorio central 
ficou totalmente destruido.· InformaçÕes posteriores revelaram 
que cerca de 20 bandid

1
oÇJ foram postos fora de combate. · 

1 O~((yt so dr~ . 

Ainda no dia 14 de Abril, pelas 10.00 horas, uma viatura 
que fazia parte duma coluna inimiga, saltou numa mina na estra-
da Kazombo/Kalunda .Registaram-se 14 baixas nas fileiras ini ~ 
migas o 

No di9 20 de Abril, a  aviação fascista bombardeou um desta. 
camento do MPLA e uma aldeia da população libertada.Não se veri· 
ficou P"lnhuma baixa, nem dentre os guerrilheiros, nem no seio da 
população • . 

UMA COLUNA I NI MIGA que s e  deslocava de  Kazombo para Kalunda 
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no dia 21 de Abril, entrou n nma região minada. Uma viatura fi-
c ou .c ompletament.e destruida. e . uma dezena dos s ·e4s···oçupantes foi 
posta. fora de. c óiriba te • . · . , . . . 

- · I 
. '. 1'' 1 

COPIA do Comunicado no.l0/69, de 14/V/69, chegado de ÀNGOLA. 

~ --------------------------~~---
,-./ 

QUARTA REGIAO (distrito da Lunda) 

A Quarta Região (distrito da Lunda e Malange) continua a 
ser teatro de violentos recontros. Em alguns combates realiza-
:do .. ·no mês de Fevereiro~ ·o invasor colonialista sofreu 25 bai-
-xas.·; 8.lém ,disso düas ~·v iaturas foram completamente d estru:Ídas 
e ·· duas ~ p6ntes fora6 irtutilizad~s; por iniciativa do nosso Po~ 
v o o . 

No dia 4 de Fevereiro~ aniversário do começo da luta arma-
da em Angola .e erri toda· a A'frica Austral, foi montada uma embos-
cada entre. Pala e Buçaco ·a uma viatura inimiga. Dois dos seus 
ocupantes foram mortos~ 

· ··· · As 14 hb:-cns do dia 8 de Fevereiro, foi montada uma embos-
cada· na. e stra:da Ca!Zage/De-la a duas viaturas militare.s. Uma via-
tura foi destruida e os seus 12 ocupantes postos fora de comba-
te. 

• !.. .• 

·,···Dhl·AS-·PONTES ndl ~ per~u:r_~_o ___ Ç_a_zage./Ndala foram destruidas pelo 
nosso · ~dv6, ·no ·dia lO delFevereiro. 

:,_'No ··dia segui.g.te, ·_uma viatura transportando .. soldados inimi 
gos .que iam inspecciq_nar as pontes destruÍdas; saltou· numa mina • 

. :·:A viatura foi .destruida e  4 inimigos postos fora de' combate. 

.. . ·Ainda .no dia ll de Fevereiro~ às l2.3Q. horaS.,. 2 viaturas 
-~ i alemãs "Urit·mog11

, que següiam pela estrada Ndala/Cazaje, caíram 
numa emboscada. 7 dos seus ocupantes foram postos fora de comba-
te. 

. . . ' · . 
( 

f ~ .. . . -..-·-. ····· ··~· · - -·-· 
-:,.:. 

COP:EA(do Comunicado no.?/69, de ll/V/69, chegado de ANGOLA. 

---~~---

. . 

BALANÇO DAS PERDAS DO INIMIGO NAS III E IV. REGIÕES, NO MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1969 
(distritos de Moxico, Cuando-Cubangp,Lu.nQ.g,_ e Malange) 

-· :· . 

Durante o m@s de Fevereiro deste ano, as perdas,do corpo 
expedicionário português foram as seguintes : 
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Inimigos postos fora de combate o o. o o o o o o. o •. o o. o o o. o 287 
dos quais : 

Soldados portugueses o o .•• o o o o o o o o ..•• o o265 
Fantoches angolanos oooooo•••ooo•o•o••••o•3 
Africanos traidores, originários 
dos paises limitrofes de Angola ••. ooo.l9 

Viaturas destruidas o  o  o  o  o  o  o  o o o  o  o  o  o  o o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o o. 12 
I Pontes de tru1d as o  o  o  o  o  o  o  o  o  o o- e o  o  o  o  o  o  o  o  o  o o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o  o o 2 

V~rio material de guerra capturado 

Actualmente , dez dos quinze distritos de ANGOLA estão em 
guerra, ou ainda~ um terço do nosso Pais est~ envolvido pela 
luta armada. 

A' medida que a luta progride, o des~nimo apodera-se das 
fileiras fascistas. 

Com a generalização da luta armada por todo~o territÓrio 
nacional~ a luta do Povo Angolano -sob a direcçao do MPLA- eQ 
traré numa fase nova e decisiva. 

; 

COPIA do Comunicado no.2A/69, ~e ~,-1/V/69, chegado de ANGOLA. 

Dar es Salaam 
3l/V.'S9 

MCB/.-

I I 

A VITORIA E CERTA 

I 

O COMITE DIRECTOR DO MPLA 



16

' . , •,-; ~ · , . ~.~ , 

ISMAEL ABRAAO Ml\.RTINS 

~iÊ:Eâ!:i~ 12 
\NEST GERl\JlANY 

6f t1 L J ~ n / f g u s é'.n.-

. :, 

. : ·. · 

. ;.~ . ( 

• .. 



17

e 
e 

.. ~ . . .  . 

Çfifftuntt~a·d~ 
Es~c1al 1 I 10 

"0 nosso patriotismo, neste momento, só pode expri-
mir-se pela participação no combate. E, por combat~ 
quero dizer a participapão nas acções de guerra no 
Interior do País; quero dizer a participayão na ao~ 
ti vidade poli ti c a no Interior do País "• ,, 

DR. AGOSTINHO NETO 
PRESIDENTE 

1970 inicia-se com o acréscimo da actividade guerrilheira do MPLÃ 
A uma situação nova, uma nova táctica na estratégia geral. Os gu~ 

rilhairos ~o MPLA retomam a iniciativa, atacam o inimigo desmoralisâ 
do lá onde se acoita, desalojam-no, causam-lhe baixas9 vultuosas,abá 
tem os traidores condenados pelo nosso Povo. ' 

No dia 14.1.70 um grupo móve~ de artilharia do MPLA atacou o qu~ 
tel de Massivi tendo destruido instala9ões, causado 14 baixas ao ini 
migo das quais 5 soldados mortos, 3 feridos e 6 fantoches angolanos~ 
a serviço vergonhoso do colonialismo também mortos., ~-· 

Uma viatura inimiga que vinha em socorro foi entretanto completa-
mente destruida por uma mina anti-carro colocada a 600 metros do qu~ 
tel, tendo morrido todos os seus ocupantes, em numero não controladp. 

No mesmo dia em ac9ão coordenada os nossos guerrilheiros atacaram 
• quartel de Luacano, tendo causado 12 mortos e 7 feridos ao inimiga 
Igualmente foram abatidos 5 traidores. 
Neste vitorioso ataque lamentamos a perda de um corajoso camarada. 

Dia 18.1.70 cerca das 8 horas da manhã uma patrulha colonialista~ 
composta de 10 barcos, caiu numa emboscada montada pelos valorosos · 
guerrilheiros do MPLA, na margem direita do rio Lunguevungu. Os nos-
sos camaradas afundaram 2 barcos com a sua odiosa carga de tropas e 
material inimigo. 
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AlCE R 

CONGO BRAZZAVfllE 

B.P. 2353. 

Teleph:49f5 

BRAZZAV/ll'E 

U.A.R. III R.A.IJ. 

1Monamed Mazhar St. -Apt.16 

Zamalek 

T.eleph : 80 15 90 

CAIRO 

TANZAIUIA til TAii/ZAPIIE 

P.O.Box: 20 793 

Telcph: 24 292. 83 208 

DAR ES SAlA.t!M 

ZAMB/A 61 ZAMBIE 

P. O. Box: f 595 

Teleph: 82 948 

WSAKA 

F  I  F  T  H 

war 
comtnunique NO s;7o 

R  E  G I O N 

Followin~ t o the  l etter the MPLA order  t o 

GENERALIZE THE ARMED STRUGGLE THROUGHOUT THE 

NATIONAL TERRITORY, violent  combat s ha ve ·taken 

pl a ce in the centér of the dountrys in the 

district of Bié, which constitutes the 5th P2li-

tico- Mili tary Region of MPL/1. 

Thus, i n the 6onth of March, our forces 

cnrried out severnl aobushes against coloniol-

fascists trboP,S· froo the barracks of lVI~bwe , 

reeulting i n nbout 30 eneoy casualties. 

These actions i n the center of the _country 

a r e  producing pani c  àmong the fnscists, who feel 

incapabl e of deterins the advonce bf MPLA towar d 

the Atlantic Oceaa. Inversely~ the Angolan peo-

ples still under eneo y · control  feel i ncreas i ngly 

confident and a r e employinp all means t o contoct 

our g ~errillas and ent er  the rec i ons controlled 

by.us. 

ANGOLA, 
11/VII/70 

VICTORY I S CERTAI N! 

· THE ST MP Li\ 
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DAR ES $AlAAM 
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P. O. Box: !595 

Teleph: 82 948 

WS.4KA 

war 
communique 

No.l2/70 

(TERCEIRA REGIÃO) 

Distritos do Moxico e Kuando Kubango 

Apesar· da :fUria assassina d9 -·Exérc.~ to ,COlonial Portugues 
ue se abate sooretudo sobre as poptilacoes indefesas, os guerri-
heiros do MPLA contínuam a desenvolver intensa ac.cao ofensiva 
ontra o 'corpo e~pedicionario inimigo, cumprindo assim, com a P.ê:. 
avra de ordem do nosso. Movimento de GENERALIZACÁO DA LUTA Ailli~-
!A A TODO O TERRITORIO NACIONAL. , 

No presente comunicado damos o relato de al~~as das nc-
oes ocorridas nwn dos sectores de uma das zonas da 3a. Regiao 
olitico-Militar, nas· quais os terroristas portugueses sofreram 
esadas ·baixas • . 

Dia 15/6/70- Duas viaturas j niT"i c;.-\:J purtirarri de lVIavir;tga 
s lO horas, em direccao do rio Makuma. A primeira viatura caiu 
uma mina anticarro,· tendo. ficado muito danificada. Houve um g 
e número ~e ·baixas entre os vinte ocupantes da viatura. 

Dia 18/6/70 -Dois llJIMOGS do Exército coionial entraram 
um campo minado pelos guerrilheiros do :MPL..'t na ré9iãQ. do rio Jro 
a. A viatura da frente ficou completamente destnuda •. Os seus E. 
upantes na sua maioria mortos e feridos. · 

Ainda no mesoo dia, um ,}}elicÓptero inimigo saiu do posto 
e WASEKE :effi direccao das matas do rio .Luankundu, onde localisa-
am uma ·aldeia~ Uma mulher, duas criancas e um homem foram bàrba 
amente assas.sinados ·pelos éarraecos do J?avo Angolano• ·Mais tar:-
et o m~.smo helicÓptero abateu 4 cabe?as de gado pertencentes à 
opulacao. . . , 

' Dia 20/6/70 -Uma patrulha do MP~~ encontrou' o rasto dei 
do· pelo inim.:Lgo. Perseguicao ·lancada, a prese:-:1ca do inimigo foi 
etectada na regiao do rio Lomba; Ónde a patrulhá inimiga foi em 
escada. Neste engajamento o grupo terrorista português sofreu -
2 baixas, entre os quais 6. mortos. 

Ainda no mesrrio dia, ·um grupo inimigo composto de 35 ele-
eutos, vindos do posto de Dima, em 6 viaturas·,-,lancou a sua rCJ2:, 
a assa~?sina sobre a popula9ão de uma aldeia 'da regiao. Um ele -
ento da popula?ào foi friamente assassinado pela soldadesca tu-
ga.. 

Dia 26/6/70 -Incapazes de exercerem o controle sobre as 
populacoes, o exercito colonial lanca sistemàticamente accõescon 
tra as'mesmas, afim de as agrupar e~ campos de concentrac~o (irb 
nicamente chf'nados 11sanzalas da paz". AssiD., um grupo de'35 sol-
dados tugas saído do posto de Lupire assaltou uma aldeia onde 
raptou 9 el illentos da popul~9ao. 

1 Dia 1/7/70 -Um grupo de guerrilheiros do Mpla atacou um 
destacamento terrorista tuga quP havia capturado 30 elementos da 
popuJ..a?ao na Regina do rio Kut-upu . ' 

Surpreendidos no QOmento em que preparavam a refei?ao 
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• I 
noturno, o grupo inimigo reagiu tardiamente, ja depqis dosco~ 
batentes do MPLA terem libertado os eleDentos da populacão. 

.  ' I 

Afim de afugentar o medo~ a soldade5c;;1. inimiga passou a noi!"' 
te toda a fazer fogo com vários tipos de armas. 

Dia 2/7/70 -Um grupo de guerrilheiros do MPLA em 
missao de patrulha emtrou em ~~- -~- · \ilijl~·, 11cgrtl. -
po de milicias 11 ao servico do's carrascos do nosso povo, em-
penhados em quoiuâr e destruir uma aldeia récentemente aban-
donada. surpreendidos pelo fogo das nossas armas, os traido~ 
res lancaram-se numa fuga desordenada deixando no terreno 5 
mortos ~ levando consigo os feridos. uma grande quantidade de 
material foi recuperado. 

Dia 17/7/70 -Uma viatura inimiga. saiu do posto de 
Dima afim de tentar recuperar populacões que vivem nas regi~ 
Ões controladas pelo nosso Movimento~. Nas margens do rio ICA-
Tuilo a tropa tuga consegUiu aprisionar 30 elementos da popu 
lacão. As nossas forcas, logo avisadas do perigo por um Dili., 
ciáno, lancaram-se em perseguicão do grupo terrorista e esta 
beleceram ~ontacto junto da margem do rio. 3 terroristas mor. 
tos e seis feridos foi o resultado· da accão. 

. I 

Dia 20/7/70 -Depois de ter sido informada por elem~ 
tos da populacão de que nas proximidades·-, popUla?fLO prisione_i 
ra trabalhava' sob vigilância armada para as autoridades colo-
nialista portuguesa, um grupo de guerrilheiros do MPLA que 
controla aquela área atacou o inimigo, a quem causou 6 baixaa 
A populacão foi libertada e as forcas de libertacão recupera-
diverso material. • 

0 

I 

Dia 22/7/70 -Uma patrulha do MPLA em missao de pa-
trulha, interceptou um grupo inimigo ,na região do rio Kutwilo 
tendo-lhes causado 2 mortos e 3 feridos. 

Dia 23/7/0 -Uma patrulha motorizada inimi~, saÍda 
do posto de Mavinga e dirigindo-se a ~ima, caíu numa mina co-
locada pelos guerrilheiros do ~LA. A viatura ficou completa-
mente destruida. 

As forcas armadas do MPLA~ defensoras.do ~ovo, conti 
nuam a sua accao procu~ndo o inimigo ondé se ·acoita, paralhe 
dE·r combate e' aniquilar, Afim de limpar definitivamente do sg, 
lo pátrio a presenca colonial portugue.sa~ 

' 

ANGOLA, 23/9/70 
D.I.P. 

., 

J 
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N° 13/70 

(QULTqT...\ REGIÃO) 

Dtstrioto de Bié 

Face às terríveis derrotas que têm sofrido em todos . 
os campos,e sobretudo no campo politico-militar, as auto 
-ridades coloniais portuguesas aumentaram a intensidade 
da sua campanha •.• , demagógical Só neste campo o colonia-
lismo português consegue ter completa iniciatiya se ben 
que de curta imaginaqão, 

As noticias que chegam das Frentes· de Combate são 
encorajadoras, Por todo lado o colonialismo português 
. choc.a com a  'resistência deterininada do no.sso Povo~ agru-
. pado sob a bandeirà heroica do MPLA .• .  . . .. . 

. . •' . . " . 
. Frustrado ·na sua lillpotencJ.a, o alto comando portu· · 

·guês orden$. -a· prática de actos abomináveis contra as pa-
cifícas popula'9.Ões angolanas. Já não lhes bustan _os mas-
sacres mnssivos·e .a deport~Üo sistebátioa de populaqÕes 
que são encarceradas ~chamadas 11sanzalas da paz" -ver 
. são tuga ,das "aldeias estrat.égicas" que. os· americanos e'B 
pregao no Vitenao~ · 

. O MPLA teve já oca~i~o de denunciar n opini~o públi 
nacional e ·internacional, o ·uso que o exército colonial. 
f~z de pro~utos quimícos -herbiêidas, desfolhantes e ou-
tros-assim. como os efeitos causados sobre o ser huna.no 
e sobre· o ambiente (ComUnicado de -10/07/70) . 

Mas. nada, nem os massacres, nem as deportações, nem 
·os herbicidas e desfolhantes, nem todas outras monstruo-
sidades que os carrascos do nosso Povo possam · ·invéntar, 
poderá parar o ímpeto do nosso Povo na. 9ua marcha para a 

A ~ • 
Independen,cia Nacional. 

·Depois do grande combate de. Luambwa, ocorrido no 
. dia 11 de Maio de 19.70' . onde a soldadesca ,tuga foi seve-
.ramente castigada? a desmoralizaqão e  a .desoirgániza9ão 
reinam nas unidades inimigas ·estacionadas nesta V Região. 
Isso·é evidente. 

·' 

Tornamos hoje publico o resumo das ac9Ões mais im-
portantes verificadas entre 9 de Junho e 14 de Julho do 
·corrente ano~ no Districto de Bié. 

JUNHO 

9 de Junho. Pelas 09HOO, 2 pelotÕe·s 1.Illlill.go·s vindos do 
Posto de Umpulo e pro·gredindo. à pé em direcção do rio 
Chimbadianga, caÍram ·num campo de n:i.na.s, accionando 4 eE_ 
genhos. Dada a pouca distância que separava os· ·m~bros 

da coluna~ registaram-se mui tas baixas. 
20 de Junho. 2 pelotÕes· reforqados inimigos, progredindo 
do Posto de Umpulo para as margens do rio ·chimbadianga .• , 
com o in~to de descobrir o ponto de passagem, entrou 
de.novo num campo de minas. A diánteira da coluna sofreu 
baixas elevadas, HelicÓpteros vieram posteriormente re-
colher mortos e ferido s ~ 
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21 de Junho. O resto da coluna que no dia anterior caíra nas minas, nas maE 
gens do rio Chimbandianga, continuou a sua progressão, caíndo mais tarde n~ 
ma emboscada montada pelos nossos guerrilheiros. Totalmente desorganizada a 
soldadesca tuga bateu em retirada caÍndo de novo num campo de minas. Nova-
mente a aviação interviu para escoltar o bando de farrapos humanos, em que 
se transformara a coluna inimiga, até Umpulo • 
.1\.i"Qdn n0 nesmo dio.1 uma patrulha guerrilheira do MPLA caíu numa .•Eàboeoó.da 
armada p~ elementos do corpo expedicionário português, estacionados em Mu-
tumbo. A emboscada, realizada nas imediações do rio Chipeio, não surtiu e-
feito, vis.to os nossos· guerrilheiros terem reagido correctamente, envolven-
do o inimigo que se viu obrigado a bater em retirada. Munições e ·granadas 
foram recuperadas. Lamentamos a morte de um bravo guerrilheiro. . 
22 de Junho. Pelas 07HOO, nas imediaçÕes do rio Luambwa, um destac~ento do 
MPLA embuscou um grupo terrorista portugu~s, pondo fora de combate 6 terro-
ristas, dos quais 2 mortos e 4 feridos. 
Pelas OSHOO, um pelotão· reforpado inimigo embuscou v.n grupo de reabasteci-
mento das nossas forpas, em plena che~a. Depois de 3 horas de fogo contínuo 
o inimigo recuou, levando consigo 1 morto e 4 feridos. A aviap~o interviu e, 
recuou também, dü,mte do fogo nutrido das nossas MGs. 2 guerrilheiros fica-
ram feridos ·nesta acçÉÍo. · 
Ainda a 22 de Junho, por volta das 1 OHOO, 3 j ee'pÓes d.o exército colonial 
entraram num campo de minas"nas proximidádes do rio Luanbwa. Tentaram recu-
ar para MutULJ.bo, situado a cerca de 10kn, mas a .retirada pelos nossos guer-
rilheiros. 1 jeep~o ficou completamente destruido e os seus ocupantes nor-
tes ou feridos. SÓ na nunh~ seguinte, depois da chegada do reforço, os ou-
tros 2 j eepõ'es conseguira.tn recuar para: MutULJ.bo ••• 
23 de Junho. Uma coluna que descia pela mãrgem direita do rio Luo.Qbv~, en-
trou num campoNde ninas, accionando várlos engenhos explosivos. Os tugas ti 
veram baixas nao controladas. 
26 de Junho. Mais uma vez una coluna pot~rizudu inimiga entrou num campo n..·_ 
nado, entre Catota e Mumbwa. 2 viaturas ficarun destruidas e os seus ocup~ 
tes, nu sua quase totalidade; fora de combate. 

JULHO 

4 de Julho. Pelas O?HOO, um destacamento do MPLA surpreendeu 2 pelotb'es ini 
migas (um proveniente de Longa e . outro do Alto Cui to) , na al tum da traves-
sia do rio'Cuvalai. Descontrolados pelo fogo certeiro e intenso dos nossos 
guerrilheiros o inimigo foi castigado lJlui to severamente. Quando os helicop-
teros vieram, limitaran-se n recolher os sobreviventes, tendo sido os mor-
tos -na sua maioria fantoches africanos-lanpados no rio Cuvelai. Recupero~ 
-se algum material nilitars 
8 de Julho. 2 viaturas militares inimigas, que transi tm· .....m de Mutumbo para 
Mumbwe saltaram em minas anti-carro, colocadas pelos nossos guerrilheiros.A 
soldadesca ~·sofreu baixas não controladas. 
14 de Julho. Um grupo do MPLA, lan9ado em perseguição de um bando de terro-
ristas tugas, que horas antes havia tentado atacar um acampamento nosso, e~ 
trou em contacto com o iniDigo no momento em que este atravessava o rio 
Cuanza. :Mais de metade do bando que ainda nã'o havia conseguido atravessar o 
rio, foi submetido a fogo violento. Um grande numero de terroristas foran 
abatidos. · 

Os combates no Centro do paÍs cat'Ê(o a provocar grande panico no ·seio 
das au~oridades coloniais-fascistas, que já nfio conseguem esconder que a 1~ 
ta atingiu esta regi~o e, o que isso representa, para o desenvolvimento da 
luta armada. O tuga já ~o esconde que a sua famosa linha de defesa, a ins-
tlar no Centro do pais, tornou-se desde já inoperante! Uma nova revisão de 
estratégia se impÕem, o que como. de b.ábi to, significa novas grandes derro-
tas para o fascismo colonialista português em Angola! 

O COMITE 

Angola, Bié,27 à~ Seteobro de ·1970.-
D.I.P.-
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N~ 14/70 

TERCEIRA REGIÃO · 
( DISTRITOS DO MOXICO E ÓUANDO...dtrnANGO) 

O eolonialismo portu~ês registou novos fracassos tanto·na di 
ta campanha de accão-ps~co social como no campo mili taro 
As. mentiras .difund:i,das ao longó do dia pelos -einis-sores co-

loniB.listas· ... voi ta.ID-se.· .. contra ele· ... Hoje, mais do que nunca,_os 
· colonialista·s · por.tugue.ses vão-se sentindo cada vez mais sós , 
ao méamo tempo ·qué· sentem mais profun4amente os golpes desfe-
ridos pelos combatentes do MPLA. · · · 
. Refeirentes ·ao perídó de 12.7.70 a 1.9. 70, apresentamos re 

. ··l;liJmidamente algumas acções 
.. ' .. 

12.7.70 -Grave derrota da acção psico-social dos colonia-
listas. portuguese·s. Um grande número de angolanos que estavartl 
t
1.contidos11 nos postos de Muie e Cangombe f'ugirãm para a mata, 
sendo mais tarde acolhidos pelas nossas forças. 
I:riÇl.ignadas, estas vitimas da agressão portuguesa, denunci.Q:: 

ram vigorosamente as· barbaridades,sevícias e presaoes de que 
foram vitimas da parté' da soldadesca colonialista. 
Estes deram ruiis uma vez provas da sua bestialidade raptan 

do e brutillzando 2 mulheres indefesas. 

18.7.70 -As nossas accõé·s, visando imobili~ completamen 
) -;-

te o inimigo para o acantonar numa defensiva passiva,foram c~ 
roadas de êxito. Neste dia, os nossos sapadores fiizeram f.~l­

tar uma ponte de grande importância esteatégica para os bandi 
dos fascistas. A explosão da ponte foi feita no'momento emque 
era atrav-essada ~orUm.,de três carros militares;· no trajecto 
entre Luoc e Mcngo. O inimigo sofreu sete mortos e do~s feri-
dos controlados. A estrada está sob o nosso éampleto · con~role 

e as tropas invasoras deixaram de a ut~lizar. 

25.7.70 ~ qs colonialistas portugueses procederam a maisum 
bombardeamento· aéreo como  o fim de terrorizarem as populações. 
Bombardeare aro sel vàtiéamente uma má ta situada pr6ximo do rio 
Musoloi. Não se registaram vítimas. 

5.8. 70 -Mais uma acgão vitoriosa dos sapadores do MPLA.l,To 
tf:tfigF~~ entre Cai~~e. e Cavungu ~Ql:t~ 3 viaturas,que fi 
caram sqnamcnte dan~fJ.cadas, tendo os J.nJ.IDigos do povo ango-
lano sofrido baixas e numerosos feridos. · 

8.8.70 - Numa tentativa desesperada para retomar a ~J.CJ.a­
tiva as tropas invasoras portuguesas tentaram uma accão apoi~ 
da por helicópteros á partir do quartel de Muie. A c~luna di-
vidiu-se em 2 grupos, sendo um deles interceptado e derrotado 
por um destacamento das nossas·forças. O inimigo sofreu pesa-
das baixas e numerosos feridos.·' 
A acção fracassou tota~ente. 

10.8. 70 - .!rês carros inimigos, que procuravam furar o cer-
eo estratégico a que · est~ submetido o entpm~spedicionário cÓ 
lonialista português, ao dirigirem-se de Ninda para Xiume, eii 
traram num campo minado próximo da ponte do rio Luati. Um un! 

' -mog ficou completamente dest!'UJ.do e as outras viaturas fica-
ram danificadas. Os nossos combatentes verificam 3 mortos e 
1.1 feridos do lado do inimigo. 
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28.8. 70 -Num ··reeontro entre os nossos combatentes e uma p~ 
trulha colonialista, esta foi completamente aniquilada pelo fo 
go das nossas armas automáticas e óazookas. 
Recuperamos armas e fardamentos. 

1.9.70 -Os terroristas portugueses, desespera~oe pela im-
potência a que estão reduzidos pelas nossas fo~as; organiza-
ram uma accão punitiva contra a populacão indefesa. · 

J I 

· Vindo de Cangamba em direccão ao rio Kálikongo, a . ) 

soldadesca colo~alista prendeu 9 elementos·do povo. 
Avisados os nossos or.r nossos ~batentes,um grupo móvel pôj_ 

-se imediatamente no encalço dos nossos inimigos, ~en­
do-os nas má.rgens do ri9 Kembo, onde tinham feito um alto para 
descansarem. , · · 
. A potência qe fogo das nossas armas, incluindo bazookas,ca~ 
sou peGadas baixas, não controladas, ao·inimjgo. 
As nossas for9as não sofreram baixas. O~ 9 angolanos foram 

salvos e sooorridos pelos guerrilheiro ti( do MPLA, libertadores 
de Angola e defensores do Povo .lingolano. ~~{Lt·f~ ... 

.ANGOLA, 29.10.10 
. -D.L.P-.o--J.M/@ 

. ~o . -1C'.,j; 
.  . ;::,ÇJ- . ó 

I (;)' 

A VICTORIJ~ CERTAJ\lE ~~ • con :z, 
O COMITÉ DIBE<1 R DO .J1ali{Ql g 
. . . . ~ l\1\~"'. q 
. . . ~ .. ~u 

·~""\..,._, .. 

••• := :. 

., ' 

' ., 

"" 

.. ~-:-------i 



29

.. · mpla .... 
Movttittmto Popular de Libertação de Angota 

AlGERIE • Al6ER/A 
· ... 

38/40 fi.Díd~che Mourad-P~• 440 

Teleph: 64 07 70 

ALGER 

C[JfiGO BRAllAV/li.E 

B.P. 2353. 

Taleph:491S 

IJRAZZAVIL.l"E 

U.A.R. • R.A.U •. 
t Mohamed Mazhar St. - ·Apt. te 

Za.malek 

Telttph: 80 15 90 

CAIRO 

TANZAN!A • TANZANIE 

P.O.Bcn~: 20 713 

Telaph: 24 292. 83 208 

OAII E$ SALAAM 

lAMBIA • lAMBIE 
P.0.80Xl1595· 

· Telei»h: 82 948 

LUSAKA 

TERCEIRA REGIÃO 

war 
communique 

N~ 15/70 

(Distritos· de Moxico e Cuando-Cubango) 

No momento em que as nossas acções de flagelaoento do ~. 
migo se ~azem sentir no planalto, desfazendo em peda9os as ~ 
lusões colonialistas de que o MPLA não ultrapassaria a "nova 
:f:ronteira" do Bié, as nossas seoções de artilharia submete:r::J. 
a fogo intenso os'redutos terroristas portugueses nas nossas 
zonas controladas~ 
Falhada a estratégia inimiga de tentar cortar-nos a reta··· 

guarda com bombardeamén.tos qu:!micos e a na.pUo contra as cui 
turas e as populay~es, os colonialistas recuam em direcç~o ~ 
ao :oar. · 
Assim, depois de os artilheiros do MPLA terem desalojado 

~ inimigo do quartel de Sete) os nossos combatentes voltao 
os seus canhões para outros objectivos. 

No dia 6 do corrente as nossas baterias bomba:Xdeai-am in-
tensamente o quartel de Xiume. O inimigo não reagiu • No dia 
seguinte, aviões da força aérea portuguesa-sobrevoaram o lo~. 
eal e lançaram bombas ao acaso. 

No mesmo dia o posto de Cangombe tambem exper:i.mentou o f,i 
go dos nossos canhões. Em. resposta, três dias depois, a aviã. 
~ão portuguesa larg~ 7 bombas sobre um antigo acampamento " 
O resultado foi nulq. 
Incapazes de conterem as investidas dos nossos combatentes 

no terreno, os coionialistas tentam fazê-lo utilizando a avik 
ção em bOI:lbardeamentos terroristas,· cujas· v.! timas, quando as 
há, São elementos indefesos do povo. 
No conjun~o destas acç~es ós terroristas portugueses so-

freram 14 mortos ê 21 feridos. 
Os colonialistas po·rtugueses sentem bem que ·o MPLA avan-

ya. e  a vi t6ria ·das f'orças populares aproxima-se-

.Angola, 30/10/70 

D.IP. JM/C 

O COMI 
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4 movimento popular de li~ertaçao de <U)gola 

c o municiado da guerra 

III ao REGIAO 

N~ 9 I 71 

O corpo expedicionário do exército colonialista portu-

guês continua a sua acpão de genocídio contra o nosso povo. 

Os pombardeiros despejam bombas sistemáticamente sobre 

as nqssas zonas libertadas e lanpam produtos químicos e 

desfolhantes que destroiem os campos de culturas. 

Paralelamente e em colaboracão com traidores o inimigo 
/ 

faz raptos de populacões para aprisioná-las nos campos de 
I 

concentra9ão chamados "aldeamentos". No entanto esta ac--

tividade destinada a travar a pro~ressão da nossa,luta não 

tem obtido sucesso. 

Continuando a sua progressão em direcpão ao planalto 

central, as nossas farpas fustigam os enclaves armados 

inimigos que ainda se encontram dispersos pelas nossas 

zonas libertadas? causando perdas e espalhando o medo e 

a desmoralizacão entre os soldados terroristas portugue-
/ 

ses. 

Nos dois Últimos meses podemos assinalar algumas ac-

ções de grande envereadura. 

III a.Regiao: 

Atacado o quartel de Ninda tendo sido destruídas as 
instalações e provocado grande nú--ero de baixas. Foram 
destruídas completamente as pontes que ligavam Gago CoutJ 
nho a Ninda sobre os rios Nengo,Luaxe e Luati e um depó-
sito de gazolinao Estas ac9ões tiveram lugar a 20 de Ja-
neiro. 

3 de Fevereiro: atacado o quartel de Karipande. 185 
obuses destruíram todas as casernas e a casa da rá~io,1 
tractor e  a pista de aterragem. 

II a. Re~ião: 

8 de Fevereiro emboscada na estrada Sanga Planície 
Caiojembi a 2 jeeps. Resultado seis mortos e vários feri-
dos. 

15 de Fevereiro as 9 horas emboscada a uma coluna de 
Unimogues. Mortos e feridos em nómero não controi~do. Re-
gistamos um ferido entre os ~ossos guerrilheiros. 

Realçamo~ a participac~o no ataque a Karipande de 
vários elementos de uma brigada feminina do MPLA. 

D,I,P, 14, 3. 71 
I/@/, 

' A VITORIA E CERTA ! 

O COMITÉ DIRECTOR DO MPLA 
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4 moviment o popular  d e lit)ertaçao de ~gqla 

comunictdo de guerra 

* III a. REGIAO 

IiJo. 10/71 

' / As for9as combatentes  do MPLA r e spondem as manobras demago-

gioas do colonialismo português li1tensifícarido a luta arma-

da, elevando-a a um nível superior. Assim, regeitando cate-

gÓricamente a falsa auto~omia que o govêrno colonialista psr 

tuguês pre·.tende impÔ:r:-a Angola, com o fim de abrir o cam:inho 

à implanta9ão de um regime do tipo Rodésia de Ian Smi ~h, o 
Comité Directo r do raPLA, tomou as decisÕes que a nova si tua-

9à·o . impunha. As nossas fon;as combatentes, cumprindo a l:i.nba. 

tra9ada pelo nosso organismo dirigente, esmagam com ataques 
I 

de grande.envergadura o aparelho estrangeiro de ocupaião do 

nosso país. 

l'ro dia 29 de Maryo passado~ às 20 horas, fon;as integradas 
do MPLA atacaram o quartel colonialista de Lumbala Leste c_om 
posto de uma companhia refor9ada de fuzileiros navais. A ar 
tilharia do MPLA destruiu mais de um ter9o da infraestrutu-: 
ra do quartel, obrigou ao sil~ncio a reac9ão inimiga e cau-
sou dezenas de mortos e feridos aos terroristas portugueses. 
As nossas for9as aproximaram-se até à distância de 200 me-· 
tros do quartel inimigo, em campo aberto, para desfecharem 
o violento ataque de grande envergadura que destruiu aquela 
ilha colonialista em territÓrio controlado pelo MPLA. 

Este nosso ataque que obrigou os colonialistas a empenhar 
for9as de grandes proporyÕes, é igualmente um preito de ho-
menagem dos nossos guerrilheiros ao Comandante HOJI IA HEiiDA 
e ao dia 14 de Abril, dia da Juventude Angolana. 

Lamentamos no entanto 3 baixas, perante a s quais Angola em 
armas e  o nosso povo s e inclinam agradecidos , na decisao i 
nabalàvel de continuar a  fúst i gar o colonialismo atevarrê~ 
-lo definitivamente da nossa terra herÓica. 

Nos dias imediatos, fuzileiros navais colonialistEJ_s teem fei. 
to patrulhas nos rios Za.mbeza, Xifumage, Lu ena e ainda nas-
estradas de Lucusse e do Saliente de Cazombo, afim de detec 
tarem pistas guerrilheiras. Ac9Ões contra essas movimenta--
9Ões teem sido efectuadas com sucesso. 

O MPLA combate e rejeita a  manobra colonialista. O ~~LA · des 
trÓi os baluartes colonialistas. O Iv'O?LA liberta palmo a pa_!_ 
mo Angola das garras colonialistas . 

D.I.P . 3 . 4.71 
©/r1S . 

/ " 
A VITORIA E CERTA 

I 

O COMI'.PE DIRECTOR DO MPLA 
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comuniC~do de guerra 
•-j 

i _ a. REGIAO 

Noo 11/71 

.v "" O deeewolvimento da f,I.J.,~ rra :.'X:~ge acc1ces o .mais ac9oes corres-

pondendo a cada é tap~. da siJ.::t evol~:rao ,, O ~'IPLA 
9 
vanguarda do PQ 

vo angolano, combate por todc: '> os rr.e_· os um inimigo que se ca~ 

r act'eriza pelo crim•:J aberre.n-:;e 9 P'.üo assassí nio frio, pela pr.ê:_ 

tica do genocÍdio. A hl.ta c:.ue o MPJJ\ dirige é assim, além de 

uma guerra pela liber+.c:.'r/é;o da patri.a9 um combate ao banditis-

mo insti tuciona::Liz2do 9 ~.o cr:i.m9 anro:~-adl) em direi to, ao assa~ 

·sinio transformado no siste,n::.. e na m2ule:i.:r:a de Portugal persi~ 

tir em Africa< 

Os nossos comunicados d:~ gu;:rTa al~- ~;e rj_ores sublinharam alguns 

ataques de grande enverr:_;3J· ... ~.cn a qua.~·cel.s colonialistas. No mes 

mo período verificaram-se oatras ac~êJs de importância que a 

seguir destacamos entre muitss~ 

Dia 9 de Janeiro 3 viaturas inL~igaz deslocando-se do quartel 
de Kui to Kuanaval p:tre. I.1.1pj.ri c::,t:r::un 8lll campo minado pelos nos 
sos sapadores proximo elo r i o Nsitoo Uma viatura ficou completã 
mente destruída. Mortos 6 dos se1.~3 ocupantes e 3 gravemente fe 
ridos. 

A 20 do mesmo mês e aL~da na mesma area9 uma emboscada dos nos 
sos guerrilheiros a l~J grupo de soldGdos colonialistas heli-
transportados causou 4 mortos e 2. :'e:cidos e.os terroristas por 
tugueses. -

No dia 24 os noss os  combatentes atacaram o  a campamento coloni 
alista portugues do rio Yíefu. O i::Li..n:J.igo sof reu 3 mortos e 1 fe 
rido entre a s tropas colon:ia:'.o .• 

Mais tarde9 ainda na zona de Kuito Kuanaval
9 
os combatentes do 

MPIA a ta c aram uma ndande11.da ·-a~deia c stra tégica-tendo liberta 
do 3 angolanos ali encarce~ados . 

Respondendo  a estas a cqões dos nossos combat~ntes, os terroris 
tas portugueses não encontr::tram outro caminho senão montar u--
ma emboscada a uma lavra pertencen+,e à nossa camarada da OMA; 
Diana Kalumbo. ·o· numeroso grupo assassino esperou pela nossa 
camarada a quem alvejou a t~ ~~op, de metralhadora. 

Condenando o terrorismo c rDnlllGSo dos colonialistas portugue 
ses 9 o MPLA está certo de qu8 só c0m acçõ-es e mais ac?Ões de-
aniquilamento dos inimigos do nosso povo estarão g~rálltidas as 
vidas e bens dos ango~illos. 

O l'IIPLA rende comovida homenagem à camarada Diana Kalumbo, mi 
li tante digna da OMA 9 :.'losso organüm1o feu:ipino de massas. 

D.I.P . 13/4/71 
:2/IY.IS. 

A VITORIA E CERTA 

' 
O CmtTITE DIRECTOR DO MoP.L.A. , ,, 
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C.D ÓIUDiCidO da· U.u·erra 

* ,v 

III a . REXHAO 

No. 12/71 

.os terroristas portugueses acossados pelas for9as combnteg 

tes do l\-IPLL\9 fazem sempre mais e mais recurso aos helicÓpt~ 

ros para se deslocarem às zonas da nossa rectaguarda
7 
e de~ 

te modo tenta:bem em vão sacudir a pressão violenta dos li-

bertadores do povo angolano. 

Assim, no dia ·5 de Margo de 1971 um grupo de c,arrascos colo 
nialistas heli transportados do quartel de Muie para as )Jl8.r-
gens do rio Kutsihi com a finalidade de atacaren1 um destaca 
mento do MPL~ 9 foram detectados pelos nossos guerrilh~iros: 
Imediatamente preparado o dispositivo de contra-ofensiva , 
os combatentes do.NIPLA aplicaram o justo castigo aos terro ... 
ristas. 3 mortos e 5 feridos e  o balan9o das perdas inimi-
gas. 
O MPIA lamenta o ferimento de 2 camaradas • 

Quando no dia 1 o grupo de mercen~rios terroristas se prep~ 
rava para retomar o caminho do seu cercado de ferro e cime~ 
to, foi emboscado ainda uma vez pelos nossos.combatentes 
que lhes causaram mais 1 morto e 4 f eridos. 

No dia seguinte um novo grupo refor9ado do mesmo quartel de 
Muié9 foi detectado quando se deslocava para o rio Kusiha. 
Preparada uma emboscada a cêrca de 2 km do quartel colonia-
lista, os combatentes do MPLA aplicaram severo castigo abs 
· terroristas portugueses causa_YJ.do-lhes UJJJ. nÚmero nao con~ro­
lado de bai;ms. Da fuga desordenada do inimigo, recuperamos 
5 granaãas ofensivas e 90 muni9Ões de Fin~ . 

O cêrco aperta-se9 ·o colonialista sufoca, o povo angolano 
liberta-s e  e  o N!PLA. avan9a. 

D.I.P. 13/4/71 
@/ MS. 

I 

A VITORIA E CER~A 
/ 

..-< j 

-·o 

I 

O COMITE DLitÊCTOR DO MPLA. 

l~ '. 
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movimento popular de libertação de a·ngola 

P. O.Box: 1595 Lu saka-Zambla 

DEPARTAMENTO DE INFORMAÇAO 

E PROPAGANDA - D I P Comunicado de Guerra N~ 2o 

II Ia • REG IAO 

(Distritos de Moxico e Cuando-Cubango) 

No dia 22 de Maio passado, os guerrilheiros do MPLA, enquadrados por um 
/ 

grupo de sapadores, destruiram a ponte sobre o rio Kapui na area do quar-

tel colonialista de X~ume. 

No dia seguinte, uma coluna colonialista composta de 30 soldados, caiu 

num campo minado da mesma área, quando se dirigia para as.lavras do nosso 

povo. O inimigo sofreu baixas elevadas, nâ'o c~ntroladas em número. 

Aos colonialistas· portugueses nao resta senão a retiradae Todas as vezes 

que s e  aventuram para fora dos muros de algum quartel, recolhem apressada 

mente com uma pesada carga de cadáveres. 

O colonialismo português agoniza. Nem a reuniao da OTAN em Lisboa, salvar.á 

CL..1. .~:lge: lc.i ~ o colonialismo português. 

A VitÓria do Povo Angolano é Certa t 

D.I.P. 3.6.71 
@/ MS. 

I 

O COMITE DIRECTOR DO MPLA. 
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movimento popular de I ibertação de angola 

P. O.Box: 1595 Lu saka-lambia 

DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÃO 

E PROPAGANDA - O I P Comunicado de Guerra N~ 21;71 

I II a • REG IAO 

( Distritos de Moxico e Cuando-Cubango ) 

I ' N 

A DEFESA DA PROPRIA ESCOLA, deu ja no decurso desta guerra que nos opoe ao cc-
colonialismo português1 he~Óis que o nosso povo venera. Foi o bárbaro e crimins_ 
noso colonialismo portugues que inscreveu na longa lista das suas vitimas os 
nomes de Augusto Ngangula9 Augusto Machele e outros pioneiros do MPLA. Assassi 

I -nando-os como o fez, tornou-os marti~es. 
O seu comportamento digno tornou-os heróis venerados pelo nosso povo. 

No dia 6 de Maio passado, de novo a defesa da escola do MPLA pelos seus pionei-
ros distinguiu duas crian9as angolanas, como exemplos de coragem e dedica9ão. 

I ~ . 

3 helicopteros e forr;as de infantaria colonialista ·invadiram a escola Renda, 
apÓs combates que duraram 3 dias. No decurso. da contra-ofensiva, os guerrilhei 
ros e pioneiros do MPLA cairam numa emboscada do. inimigo. 
A coragem dos Pioneiros Firme e Disciplina que lanqaram duas granadas e despe-
jaram os seus carregadDres sobre os colonialistas, inverteu a situa9ão tendo 
os terreristas portugueses sofrido baixas muito elevadas. 

Durante a acqão os colonialistas destruíram livros, diverso material escolar e 
equipamento das crian9as, numa demonstra9ão de raivosa impotência. 

O MPLA não tem vitimas a lamentar. 

D.I.P. 9.6.71 
@/MS. 

I I 

A VITORIA E CERTA ~ 

O COMITE DIRECTOR DO MPLA 
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~~~~nfi~~~~~~~~~~.~~~~~o de angola 

DURii.NbCb SJ~: ~§;S'l'RE DE_ ~o/7!1 a ka - Z ambia 

DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÃO 

E PROPAGANDA - O I P Comunicado de Guerra N~ 

Este balan9o refere-se exclusivamente as 39 4 e 5a. RegiÕes Politico-
Militares: Distritos de Lunda e Malnnge9 Cuando-Cubango e Cunene: 

Quarteis atacados 12 
Quarteis abandonados pelo 
inimigo 2 
Quartei s completamente 
destruidos 2 
Mortos causados ao ininigo 335 
Feridos inin igos 243 
Emboscadas 21 
Minas anti-carro accionadas 
pelo inimigo 
HelicÓpteros abatidos 
Viaturas destruidas 
Barcos afundados 
Prisioneiros GE (tra idores a 
servi9o do inimigo) 
Elementos do povo libertados 

I 

das aldeias estrategicas 
Materi a l recuperado 

40 
2 
12 
2 

11 

655 
3.300 muni9oes diversas 

5 bombas de 350 kgs 
6 pistolas 
9 carabinas 
Diverso equipamento e ali 
mentos em conserva 
76 bois. 

-Realizaran-se nai s 39 ac9oes em que o inimigo sofreu baixas 
não controladas. 

Durante este per ioc1o o inir.ligo bonbardeou intensancnte areas cultiva-
das, utilisando desfolhantes e  herbicidas. Bonbardeou a área do quar-
tel de Knlunda, atribuL~do a ac9ão à Republica da Zai!lbi a . Deste acto 
criminoso dos coloniali stas portugueses resultaram 50 vitimas confes -
sadas pel o inimigo. 

Ainda durante  o  mesmo periodo 9 o IVIPLt\ ten a lamentar 14 baixas, das 
quais 5 por acidente de arma e 1 por afogamento .  3 das vitimas são pio 
neiros que o inilnigo ceifou na sua fÚri a  assassina . . -

Algumas das armas recuperadas foram utilisadas contra o prÓprio inilnigp, 
acto contínuo, pelos nossos guerrilheiros. 

Durante o  período que vai de Janeiro  a Maio de 1971, o MPLA atingiu na-
vas áreas 

9 
alargou a luta armada a novas frentes, aderi:ilmil ao Movimento 

nunerosos.angolanos desejosos de libertar o nosso pai s , cresceu o pres-
tigio do MPLA no interior e no estrangeiro. Em algumas zonas de opera_il 
es a guerra ])assou  a un nivel superior  e a certeza da vitoria t ornou-
-se mai s  n i t:Í.da. ' 
O MPLA avan9a 

9 
o MPLA vence 7 o MPLA liberta Angola ~ 

Angolano emigrado, Angolano do exército colonial, 'Angolano das zonas a-
inda n~o atingidas pela guerrilha, junta-te ao JVD?Ll\.. Mai s unidos, ~is 
numerosos

9 
seremos uml Seremos mai s fortes, libertaremos Angol a mai s 

\ ' , 
rapidamente. A VITORIA E CERTA 

DIP 10 .6. 71 
@/MS 
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"'':PARTAMENTO DE INFORMAÇÃO 

E PROPAGANDA - D 1 p 

movimento popular de 1·•- t -
luer 8fao de angola 

P.O.Box:tses Lusaka-zambia 

Co~unicado de Guar·ra 

II Ia. REG IAO 

(Sub-Regiao Sul) 

22 7 

No dia 28 de Maio, um grupo de guerrilheiros do MPLA caiu numa embosc~. 
da do inimigo. Os nossos camaradas reagiram prontamente respondendo - -
com intenso fogo de armas automaticas, tendo causado 3 mortos ao inimi 
go e 5 feridos. 

Os. combatentes do MPLA sairam ilesos desta acr;mo. 

No mesmo dia os guerrilheiros do MPLA montaram uma emboscada nas mar--
gens do rio Kuhilili aos colonialistas, tendo-lhes causado 11 baixas. 

Anterionn.ente, no dia 4 de Maio, os nossos combatentes emboscaram o i-· 
nimigo proximo do rio Kuzumbi, area do quartel de Ma vinga, tendo cau-
sado 8 baixas aos colonialistas, das quais 2 alferes. No dia seguinte, 
outro grupo inimigo vindo do mesmo quartel de Mavinga foi igualmente 
emboscado pelos nossos camaradas nas margens do rio Lomba; tendo sofri 
do 3 mortos e  4 feridos. 

Os guerrilheiros do MPIA trazem a liberdade nas suas armas e ideias. 

Os guerrilheiros do MPLA sao a linha politica do Movliaento com armas 
na mao • . 

A VITORIA E CERTA ~ 

DIP 15.6.71 
@/MS 

O COMITE DIRECTOR DO MPLA 

i 
I 
i 

I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
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DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÃO 

E PROPAGANDA - O I P 

movimento popular de libertação de angola 

P. O.Box: t595 Lu saka-lambia 

Comunicado de Guer·ra N~ 23/71 

I II a . REG IAO 

(Sub-Regiao Norte) 

Quando o inimigo consegue obter informa9oes da existencia de um grupo 
de homens em determinada zona da nossa vasta frente de luta, mobiliza 
um arsenal de for9as li~gente numa des proporçao a penas explicavel pe-. 
lo medo de que se encontra possuído. 
E assim que num dos sectores da nossa zona A9 na margem direita .do rio 
Kassai9 os colonialistas portugueses, com  o objectivo de capturarem  e 
assassinarem a l guns elenentos da nossa popula9ao, tem vindo repetida-
mente em 5 helicopteros e com numerosas for9as helitransportadas, a-
fifi de realizarem os seus crimes. 

Avisados os combatentes do MPLA, da presen9a abusiva e crlffilllosa dos 
terrorist a s  portugueses, foi imediatamente destacado um grupo de gue~ 
rilheiros que em 4 combates sucessivos aplicou severo castigo ao llll-
migo. A violencia do ultimo combate foi tal que os terroristas de Cae 
tano perderam 5 homens e sofreram 6 feridos. No terreno ficaram, mis-: · 
turados com artigos de equipamento e muniçoes, mostras dramaticanente 
tragicas da fuga precipitada dos colonialistas. 

Este combate, que teve lugar a 5 de Abril de 1971, amnentou enormeme~ 
te o efectivo de invalidas de guerra portugueses que o governo de Li~ 
boa envia para a  Alemanha Fe deral, com promessas impossíveis de recu-
pera9ao social. 

As popula9oes da area do quartel do Lumege, que  generosamente tem sa-. 
bido suportar o  peso das incursoes inimigas, sofreram uma vez mais a 
demonstraçao da raivosa impotencia do c olonialismo portugues. Apos o 
combate de 5 de Abril, nun gesto de vingança habitual e cracteristico 
do inimigo que combatemos, este assassinou friamente 3 angolanos das 
suas proprias aldeias estrategicas, sob a acusaçao de que teriam sido 
eles a i1~ormar os guerrilheiros do A~LA , libertadores do  povo angola 
no. 

DIP18.6.71 
©/MS 

A VITORIA E CERTA 

O cm.HTE DIRECTOR DO MPLI\. 
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DEPARTAMENTO OE INFORMAÇÃO 

E PROPAGANDA -DI P 

movimento popular de libertação de angola 

P. O.Box: 1595 Lu saka-lambia 

Comunicado de Guar·ra N~ 

IIIa. REG IAO 

(Sub-Regiao Nort~ ) 

24/71 

7.3. 71 -Uma coluna inimiga vinda eQ missao de patrulha do quartel de 
CHIZAMBU~ tombou numa emboscada de uma sec9ao do MPLA.  A co 
luna recuou para o quartel depoi s de ter sofrido baixas nao··· 
controladas. 

26. 3. 71 -Coluna inDniga saida do quartel de I~\VUNGO entrou num campo 
minado pelas nossas for9as~ sofrendo 4 mortos confirmados e 
2 feridos. 

27.3. 71  -Um destacamento nosso actuando entre IVIASSIVI e Lil.GO DILO LO 9 
foi atacado por um grupo de combat e inimigo he.li transportado. 
A pronta reacqao do nosso destacamento pos o inimigo em de-
bandada, abandonando 2 carregadores e 3 granadas. 

27.3.71 -Um grupo de sabotageB do HPLA. preparou i.lfla arnadilha na pog: 
te sobre o rio KONUEJI; 2 Unimogs de reabasteciment o  a c ci o-
naram o engenho que fez saltar a ponte~ destruindo ao mesoo 
tempo· os 2 veiculas que cairaEl no r i o com homen s  e  ca rga

9 
ha 

vendo baixns nao co~troladas. Durante largas horas, 2 heli--
copteros f izeraL1 o vai-e- v cm entre JVIassivi e  a pont e destrui 
da9 recuperando os destroqos e os cadaveres resultantes da-
explosao. 

4.5.71  -Umas~9ao do Esquadrao Liwan~vangu empreedeu um assalto de 
fogo ao quartel do WIASSIVI. O inimigo abandonou a  caserna du 
rante o  a taque e so reagiu quando as nossas for9as retirara~ . 
O assalto provocou nur1erosas baixas, das quai s 6 mortos e 7 
. feridos confirmados. Do nosso lado nao se registaram baixas. 

4. 6.71 -Na nrea de Kaianda7 junto da antiga nda.ndanda Mukosai, deu-
-se um choque entre um grupo de combate ini migo9 saido  do 
quartel de KAIANDA e uma patrulha do .MPLA. O inimigo, sur -
pr8endido pela intensidade do fogo da nossa patrulha, reti-
rou precipitadamente deixando no terreno baixas na o  controla 
das que foram depoi s recolhidas de helicoptero. 

9 . 6 . 71  -Gorou-se uma nova tentativa do inimigo para estabel ecer liga 
qao por terra entre os quartei s de Mfi.SSIVI e Kfi.IANDA. 2 Uni-
mogs encarregados dessa :rüssao 9 a ccionaram engenhos explosi-
vos colocados na estrada pelas nossas for9as9 ficando comple-
tamente destruidos, havendo baixas nao controladas . 

I 

.Na sua furia vingativa, e aflitos com a intensifica9ao e  a  f requenci a 
dos combates, os terroristas de Caetano estao a. ~iquidar as popul a qoes 
paci ficas 9 em nur.1ero igual as baixas que sofrem9 Assim, na area de MA.§. 
SIVI9 onde o il1.imigo sofre 30 baixas, fez um raid a um kimbu e matou 
30 pessoas. 

DIP 23.6.71 
@/MS 

A VITORIA_E CERTA t i 

O COMITE DIRECTOR DO ~1PLA. 
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DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÃO 

E PROPAGANDA - D I P 

movimento popular de libertação de angola 

P. O.Box: 1595 Lu saka-lambia 

Comunicado de Guer·ra N~ 25/71 

I II a • REG IAO 

(Distritos de Moxico e duando-Cubango) 

Nos dia 15 de Junho e 15 de Julho respectivamente, em virtude de três 
" - / anos de cerco permanente e de fustiga9ao constante, o  exercito coloni 

al português abandonou os quarteis de LWATAMBA (concelho do Luso,· ca~ 
pital do distrito de Moxico) e de KARIPANDE (conceTho de Kazombo), 
tornados üJ.defensàveis • 

. \ . -
As 1 5  horas do dia 15 ele Julho, a bandeira das quinas deixou· de flu tu 
ar em Karipande, pressagiando  a ssim o PFÓximo futuro em todos os pon-: 
tos ele  Angola ainda sob domínio portugu~s . 

. / I 

Trata-se, s em duv.ida, duma grande vitoria do povo angolano e do MPLA, 
que adquire um significado simbÓlico particular, porquanto foi em Ka-
ripande que , em 14 de  Abril de 1968, pe r deu a vida em combate o nosso 
Coma)J.dantc HOJI IA. RENDA 9 FILHO f(UERIDO DO POVO ANGOLANO E COMANDANTE 
HEROICO DO MPLA. 

DIP 21.7.71 
CR/MS 

I ' 
A VITORIA E CERTA 

I 

O COMITE DIRECTOR DO MPü~ 
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. •• ~. TAM NYO Df INFORMA~ÃO 
"f 

F. P~OPt,GANOA -o I r 

movim .o popular de libertação de angola 

P. O ox: 1595 Lu saka-lambia 

Cor J"i~ado de Guerra N~ 26/71 

~ 

II Ia. REG IAO 

(Distritos do Moxico e Cuando-Cubango) 

Dia 13 de Junho, cêrca do meio-dia, o inimigo tentou um ataque às nossas fÔr-
9as junto do rio Kongo, afluente do Iuena. Na reac9ão pronta e .eficaz dos CO_!!! 
batentes do MPLA, o inimigo sofreu 7 mortos e  4 feridos. O .MPIA tem a lamen -
tar 2 feridos ligeiros. 

Dia 14,. uma emboscada montada pélos combatentes do MPLA a uma coluna inimiga, 
na margem esquerda do Luchaze, causou 2 mortos e  4 feridos aos colonialista~. 

Entre 5  e 13 de Julho, os colonialistas ten~ram opera9Ões na área libertada 
em redor do Luvu.ei. Depararam com a enérgica resistência do povo e guerrilhei 
ros do MPLA que em emboscadas sucessivas e montando granadas armadilhas, cau-
saram 4 mortos e vários feridos ao invasor criminoso. -

A luta conduzida pelo MPLA, é uma luta do povo angolano, realizada pelo povo 
angola~o, para a independência total do povo angolano. O inimigo está sendo 
sistematicamente desalojado das posiqÕes que ocupava nas zonas controladas pe 
los nossos guerrilheiros. Ao tentar agora invadir o nosso territÓrio livre de 
para com um povo de pé e decidido a defender as conquistas sagradas da nossa-
revolu9ão libertadora. O inimigo será derrotado nas zonas que ocupa ainda e 
não passará, nas zonas libertadas. 

DIP. 30.7.71 
@/MS 

. . 
A VITORIA E CERTA \ 

, 
O COMITE DIRECIDR DO MPLA. 
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DEPARTAMENT.O DE INFORMAÇAO 

E PROPAGANDA - D I P 

movimftnto popular de I ibertação de angola 

P. O. 8ox: 159.5 Lu saka-lambia 

Comunicado de Guerra N~ 

IIIae REGIAO 

(Distritos de Moxico e Cuando-Cubango) 

27/71 

No passado dia 1.._j.e Junht?_~ um grupo de guerrilheiros do l'liPLA, em missáõ na 
área de Porto Dilolo, recuperaram 30 bois ao atncar um aquartelamento ini-
migo. 
Nos dias ~.§.._g_o mesmo rr~2 s 1 os coloniali stas tentai'am uma reac~ão .com ma-
nobras de envolvimento ao nosso destacamento da mesma área. A pronta res-
pos~ta dos nossos camaradas, com emboscada e sabotagem de itinerários cau-
sou 10 mortos e 6 feridos comprovados à soldadesca de Caetano. 

lífo dia 10 seguin~e, um grupo de mercenários katangueses foi emboscado pe-
las nossas for9as, junto do rio Lixika . O inimigo sofreu 9 bakas. 

O MPLA não registou baixa s durante estas ac9Ões. 
. ~:Jill'."'rhk 

lffóJ:r:õG.: ~ ' , 
A VITORIA E CERTA l 

/ ~ 

O cm.UTE DIRECTOR DO l'liPLA 'i 

··u...ov.:..Ú, v oCo I I 
DIP/@/MS 
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DEPARTAMENT.O DE INFORMAÇAO 

E PROPAGANDA -O I P 

movimtnto popular de 1 i bertafào de angola 

P. O.Sox: 1595 Lusaka-lambia 

Comunicado de Guerra N~ 

~-

III a. ROOIAO 

(Distritos de :Moxico e Cuando-Cul:ango) 

28/71 

Os combatentes do MPLA. atacaram o quartel inimigo de IDPTI!.I, ria madrugada 
do dia 12 de Julho passado, com fogo de morteiro e metralhadoras. Destrui-
das duas casas~inimigo sofreu baixas em homens e material não controla-
do numericamente. 

No dia 22 do mesmo m~s, comandos do 1~LA atacaram o posto de controle ini-
migo que serve de vigia à ndandanda de Chipundu, tendo destruido igualmente 
duas casas• O inimigo nãO teve possibilidades de responder à violência do 
nosso fogo, retirando apressadamente • 

. I 

Uo dia seguinte, uma coluna automàvel colonialista foi emboscada na estra-
da entre Rivungo e' Luiana pelos combatentes do MPLA que destruirem 2 carros 
tendo morrido todos os respectivos ocupantes.-

O MPLA não registou baixas nas ac9Ões enumeradas. 

I ' 

A VITORIA E CERTA t 

Aneola, 6.8.71 
DIP/@/MS 

' O COMITE DIRECTOR DO MPLA 
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DEPARTAMENT.O DE INFORMAÇÃO 

E PROPAGANDA - D I P 

movimftnto popular de I i bertaçào de angola 

P. 0.5ox: 1595 Lu saka-lambia 

Comunicado da Guerra N~ -29;71 

..... 
IIIa REGIAO 

(Distritos de Moxico e Cuando-Cubango) 

Nos dias 25 e 27 de Junho passados, os combatentes do MPLA flagelaram com in-
tenso fogo de morteiro a soldadesca colonialista aquartelada no Muié. 

O ataque que teve a duraçao de 20 minutos~ causou baixas nâo controladas ao 
inimigo. hapossiblitados de responder à violência do nosso ataque, os · coloni~ 

listas refor9ados por un grupo de apoio, vindo de Serpa Pinto, abando~aram-se 

a represálias criminosas sobre as popula9oes indefesas aprisionadas nas aldei 
.· I . ' ' -as estrateGicas circundantes daquele quartel. Crime cobarde demonstrando a  e 

vidência a podridao,  a derrota, a impotência dos restos do colonialismo portu· 
gués em Angola. · · -

Nos mesmos dias, os sapadores do ~ill?LA destruiram a Nordeste de Cangombe a pon 
te sÔbre o rio Kubangui~ separando desta maneira aquele quartel do de Kangamba. 

Dand9 uma imagem prévia da retirada sem glÓria das tropas estrangeiras da nos-
sa patria, os inimigoffiabandonaram Kariponde, Lumbala-Leste, Luatamba e outros 
quartéis onde se entricheiravam inseguros e descrentes. O ~KPLA encarr~gar-se­
-á de retirar dos escombros os criminosos colonialistas que não seguirem ràpi 
damente o exemplo dos seus comparsas de Karipande. -

Lusaka, 12.8. 71 
@/MS 

' I 

A VITORIA E CERTA t 

O COMITÉ DIRECTOR DO MP IA.. 
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DEPARTAI\1ENT.O DE INFORMAÇÃO 

E PROPAGANDA - O I P 

movim~nto popular de libertação de angola 

P. 0.8ox: 1595 Lu sak-a-Zambia 

Comunicado de Guerra N~ 

··~· 

IIIa. REGIAO 

(Distritos de Moxico e Cuanào-Cubango) 

30/71 

A sede do comando da policia e GEs, carrascos da aldeia estratégica do soba 
Mbangu Kameia, foi atacada. 

Dia ?? __ qg_~~2 passado, os nossos combatentes atacaram o comando da policia 
e GEs, carcereiros da aldeia estratégica do soba Mbangu KaP~eia. Os guerrilhei 
ros do MPLA liquidaram 7 policias e vários elementos dos grupos especiais -
(GEs). Durante a 'ac9ão as nossas for9as recuperaram do inimigo 2 G3 e: 2 mau-
sers e ainda 220 muni9Ões das respectivas armas. várias casas foram destrui-
das, tendo ardido grande quantidade de material bélico que nelas se continha. 
O MPLA. nào regista bai:xas. 

Destruir os quartéis, os campos de concentra9ão, libertar o povo angolano, ex 
pulsar o inimigo do nosso pais, é  a tarefa que os guerrilheiros do MPLA se im 
puseram, certos de que a VitÓria pertence ao povo angolano e ao MPLA. 

, 
A VITORIA E CERTA ~ 

Lusaka, 13 de Agosto de 1971 
@/ MS 

~ 

O COMITE DIRECTOR DO MPIA 
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DEPARTAMENT.O DE INFORMAÇAO 

E PROPAGANDA - O I P 

movim,nto popular de libertação de angola 

P. O. Box: 1595 Lu saka-Zambia 

Comunicado de. Guerra N~ 31/71 

IIIa. REGIAO 

(Distritos de Moxico e Cuando-Cubango) 

As fo~as combatentes do MPLA atacaram violentamente o quartel colonia-
lista de LUTED.OO, na madrugada do dia 18 de Agosto. 
Esta ac9ão que teve a dura.9â·o de 35 minutos integra a opera9ao combina-
da sob o nome de 11 A Memória dos Mártires 11• 

A opera9ã'. cOmpreendeu o ataque simultáneo ao quartel, as instala9Ôes 
dos grupos fantoches GE e  a sabotagem da ponte sobre o rio Lufuta, na 
estraãa que liga Lutembo a Gago Coutinho. Foram lan9ados mais de cente-
na e meia de obu~es de morteiro, canhao e lan9a-roquetes que surpreen-
deram o inimigo e lhe causaram pesadas baixas. 

As instala9Ôes dos dois quarteis e  a ponte ficaram completamente destru 
idas. 

Durante a opera9âo, ple~ente coroada de sucesso, o MPLA lamenta pro-. 
fundamente a perda de um camarada. 

Ac9Ões e mais ac9Ôes l O MPLA liberta o povo angolano l 

Angola, 6 • 9 • 71 
dip/@/MS 

I 

A VITORIA E CERTA t 
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m p ·I a 
MOVIMENT.O pdpl.Jt.,AR OE liStRTAÇÀO D.E ANGOLA 

32/71 

.. 
IVa. REGIAO 

Os colonialistas portuguesef! . ..:·~-::tenderam invadir durante @S meses de Ju-
nho e Julho os nossos destacamentos e desalojar es guerrilheiros do MPLA 
das nossas posi9Ões em áreas controladas. Tentativa em vão que custou ao 
inimigo pesadas baixas e :farto material abandonado no terreno. 

Durante o período o inimigo accionou ~ · T~genho~ explosivos que lhe eausa., 
ram 3 mortos e 1 ferido .• No dia 8 de Juilho um pelotão colonialista caiu n~ 
ma empQ~~a~~ : ~o MPfA ! e~ ~~e sofreu 4 mortos. . 
De 24 de Junho a 1 .de Julho as tropas colonialistas emboseadas na margem 
do rio Lula, área de Lumacassai e· Dala, foram fustigadas pelos ~,. , .... com-
batentes quf? 

1 
lhes causaram baixas elevadas: 14 mortos e 13 ·ferido. . · 

.. A. -15 de Julho um recontro entre uma patrulha do MPLA e fartas inimigas,eem 
pronta e violenta reac~ão dos combatentes do MPLA, causou 3 mertes e 1 fe~ 
rido aos colonialistas. 
O MPLA nâo sofreu baixas durante o mesmo período. 

A IVa. Região do MPLA fustiga os inimigos colonialistas a eold• de im:peri~ 
lismo inglês e americano que naquela área explora os diamantes, riqueza de 
povo angolano. 

O povo angolano avan~a com o MPLA e vence. 
,  , 

.A VITORIA E CERTA 1 

; , 

O COMITE DIRECTOR DO MPLA 

Angola, 21 de Agosto de 1971 

DIP/@;1vrs 
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DEPARTAMENT.O DE INFORMAÇAO 

E PROPAGANDA - D I P 

movimttnto popular de I tb-.. , 

P. O. Sox: 1595 Lu sak&i., 

IIIa. REGIAO 

~ 

33/71 

O ir...:L')j_go não pod.e desloca;r...se sem riscos nas zonas controladas palo MPLA. 
Uma coluna colonialista deslocando-se de Kaianda para Massibi, ponto de e~ 

contra coro um segando grupo inimigo, foi atacada com fogo intenso de armas 
automáticas e lança-~oquetes pelos combatentes do MPLA. 

Os Qolont~t~~tQs , portugueses sofreram,elevado n~ero de baixas, no dia J1 
de Agosto passado~ Um grupo de mercenarios katangueses que acompanhava a 
tropa de ocupa9~Õ, sofreu igualmente grande nÚmero de baixas. O restante 
::t"efugiou·~-se no Congo, em direc9ão à fronteira de Dilolo-Gare. 

i 

O colonialismo português, esgotado em homens, mas abundando de material de 
guerra das grandes potências imperialistas, recorre sempre mais e mais a 
mercenários africanos dos países limitrofes. O. fogo do MPLA em marcha pe-
la liberta9ao de Angola não distingue entre inimigos fascistas portugueses 
e renegados traidores de Kfrica, dos seus paises e do povo fraterno de An 
gola. 

Com o MPLA 

I 

A VITORIA E CERTA 1 

I 

O COMITE DIRECTOR DO MPLA 

Angola, 4 de Setembro de 1971 

DIP/©;MS 
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